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RESUMO 

 

Nascido no Catete, Rio de Janeiro, em 2 de julho de 1918, Athos Bulcão foi 

pintor, escultor, desenhista e um dos artistas brasileiros que contribuiu para o 

embelezamento da nova capital federal, Brasília, a partir de 1957. Deixou sua 

marca pela cidade com painéis em diversos edifícios, tais como: Brasília 

Palace Hotel, Igrejinha Nossa Senhora de Fátima, Parque da Cidade Sarah 

Kubitschek, Torre de TV, Teatro Nacional Cláudio Santoro, Universidade de 

Brasília (Instituto de Artes), Escola Classe 407 Norte, entre outros. Assim, o 

presente trabalho vem contribuir para uma análise sobre em que medida os 

moradores das regiões administrativas de Brasília reconhecem a arte azulejar 

de Athos Bulcão como patrimônio cultural da cidade. O percurso metodológico 

adotado, baseado no método hipotético e dedutivo, contribuiu para a 

confirmação da hipótese de que a arte azulejar de Athos Bulcão ainda não se 

encontra apropriada pelos moradores das regiões administrativas, além do 

Plano Piloto, como patrimônio cultural da cidade. Apesar da efetivação do 

processo de tombamento das artes de Athos Bulcão como patrimônio cultural 

de Brasília, pelo Governo do Distrito Federal no ano de 2008, tal 

reconhecimento ainda não abrange a totalidade da capital federal. As 

informações coletadas empiricamente também contribuíram para se chegar à 

resposta ao problema de pesquisa, apresentado inicialmente, além de permitir 

identificar as possíveis propostas apontadas: de conscientização e apropriação 

da arte aqui referenciada. Assim, a pesquisa propõe a necessária construção 

emergencial de projetos de conscientização, interpretação e educação 

patrimonial sobre a arte azulejar de Athos Bulcão, envolvendo os moradores 

das regiões administrativas de Brasília. Também se considera importante e 

necessária a atuação mais direta dos órgãos públicos responsáveis pelo 

processo de tombamento das obras do artista e uma relação mais ativa da 

Fundação Athos Bulcão para com a sociedade, a fim de promover um 

movimento de divulgação, valorização e preservação das obras. 

 

Palavras-chave: Patrimônio; Patrimônio Cultural; Arte Azulejar; Athos Bulcão. 
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RESUMEN 

 

Nacido en el Catete, Río de Janeiro, el 2 de julio de 1918, Athos Bulcão fue 

pintor, escultor, dibujante y uno de los artistas brasileños que contribuyó al 

embellecimiento de la nueva capital federal, Brasília, a partir de 1957. Dejó su 

marca por la ciudad con paneles en diversos edificios, tales como: Brasília 

Palace Hotel, Igrejinha Nuestra Señora de Fátima, Parque de la Ciudad Sarah 

Kubitschek, Torre de TV, Teatro Nacional Cláudio Santoro, Universidad de 

Brasilia (Instituto de Artes), Escuela Clase 407 Norte, entre otros. Así, el 

presente trabajo viene a contribuir a un análisis sobre en qué medida los 

moradores de las regiones administrativas de Brasilia reconocen el arte 

azulejar de Athos Bulcão como patrimonio cultural de la ciudad. El recorrido 

metodológico adoptado, basado en el método hipotético y deductivo, contribuyó 

a la confirmación de la hipótesis de que el arte azulejar de Athos Bulcão aún no 

se encuentra apropiada por los moradores de las regiones administrativas, 

además del Plan Piloto, como patrimonio cultural de la ciudad. A pesar de la 

efectividad del proceso de tumbado de las artes de Athos Bulcão como 

patrimonio cultural de Brasilia, por el Gobierno del Distrito Federal en el año 

2008, tal reconocimiento aún no cubre la totalidad de la capital federal. Las 

informaciones recogidas empíricamente también contribuyeron a llegar a la 

respuesta al problema de investigación, presentado inicialmente, además de 

permitir identificar las posibles propuestas apuntadas: de concientización y 

apropiación del arte aquí referenciada. Así, la investigación propone la 

necesaria construcción de emergencia de proyectos de concientización, 

interpretación y educación patrimonial sobre el arte azulejar de Athos Bulcão, 

involucrando a los moradores de las regiones administrativas de Brasilia. 

También se considera importante y necesaria la actuación más directa de los 

órganos públicos responsables por el proceso de tumbado de las obras del 

artista y una relación más activa de la Fundación Athos Bulcão para con la 

sociedad, a fin de promover un movimiento de divulgación, valorización y 

preservación de las obras. 

 

Palabras clave: Patrimonio; Patrimonio cultural; Arte Azulejo; Athos Bulcão. 
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ABSTRACT 

 

Born in Catete, Rio de Janeiro, on July 2, 1918, Athos Bulcão was a painter, 

sculptor, draft man and one of the Brazilian artists who contributed to the 

beautification of the new federal capital, Brasília, from 1957. He left his mark on 

the city with panels in several buildings such as: Brasilia Palace Hotel, Our Lady 

of Fátima Church, Sarah Kubitschek City Park, TV Tower, Cláudio Santoro 

National Theater, University of Brasilia (Institute of Arts), Class 407 Norte 

School, among others. Thus, the present work contributes to an analysis on the 

extent to which the residents of the administrative regions of Brasilia recognize 

the tile art of Athos Bulcão as cultural patrimony of the city. The methodological 

approach adopted, based on the hypothetical and deductive method, 

contributed to the confirmation of the hypothesis that Athos Bulcão's arts isn’t 

yet appropriated by the residents of the administrative regions. As well as the 

Pilot Plan, as the city's cultural heritage. Despite the fact that the process of 

overthrowing the arts of Athos Bulcão as cultural patrimony of Brasília by the 

Government of the Federal District in 2008, this recognition still does not cover 

the entirety of the federal capital. The information collected empirically also 

contributed to reach the answer to the research problem, presented initially, 

besides allowing to identify the possible proposals pointed out: of awareness 

and appropriation of the art referenced here. Thus, the research proposes the 

necessary emergency construction of projects of awareness, interpretation and 

patrimonial education on the tile art of Athos Bulcão, involving the residents of 

the administrative regions of Brasília. In addition, is important and necessary 

more direct action of the public bodies responsible for the process of tipping the 

artist's works and a more active relationship of the Athos Bulcão Foundation 

with society, in order to promote a movement of dissemination, appreciation and 

preservation of these works. 

 

Keywords: Heritage; Cultural heritage; Art Tiles; Athos Bulcão. 
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INTRODUÇÃO 

Brasília, hoje conhecida como cidade-patrimônio devido a seu conjunto 

urbanístico1, se destacada como cidade modernista, pelas obras de arte a céu 

aberto de vários artistas que contribuíram para sua construção, tais como Lúcio 

Costa, Oscar Niemeyer e Athos Bulcão. 

Nascido no Catete, Rio de Janeiro, em 2 de julho de 1918, Athos Bulcão 

foi pintor, escultor, desenhista e um dos artistas brasileiros que contribuiu para 

o embelezamento da Nova capital federal – Brasília –, a convite de Oscar 

Niemeyer, a partir de 1957. Deixou sua marca pela cidade com painéis em 

diversos edifícios, tais como: Brasília Palace Hotel, Igrejinha Nossa Senhora de 

Fátima, Parque da Cidade Sarah Kubitschek, Torre de TV, Teatro Nacional 

Cláudio Santoro, Universidade de Brasília (Instituto de Artes), Escola Classe 

407 Norte entre outros. 

Seus trabalhos de pintura em azulejo são conhecidos mundialmente e, 

por esse reconhecimento, recebeu uma homenagem na cerimônia de abertura 

das Olimpíadas de 2016, quando os voluntários formaram diferentes obras 

suas durante a contagem regressiva para início dos jogos. 

Nesse ano de 2018, o Centro Cultural Banco do Brasil – CCBB – realizou 

uma exposição para celebrar o centenário de nascimento do artista, exibida em 

Brasília, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo. A exposição teve como 

premissa ir além dos reconhecidos trabalhos em azulejaria portuguesa, para 

mostrar a grande diversidade de sua obra, que engloba também pinturas, 

ilustrações, capas de discos, livros e revistas, além de cenários e figurinos para 

teatro. 

No ano de 2009, sua biografia foi inserida como conteúdo obrigatório da 

disciplina de artes, conforme as Orientações Curriculares da Secretaria de 

                                                           
1 No que se refere ao Plano Piloto, tombado tanto pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN) quanto pelo governo local (GDF), e também inscrito pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) como 
Patrimônio Mundial em 1987. 



16 
 

Estado de Educação do Distrito Federal para o Ensino Fundamental - Séries e 

Anos Iniciais. Como também observado em pesquisa de campo, o Diário Oficial 

do Distrito Federal, do dia 24 de novembro de 2009, publicou o Decreto Nº 

31.067/09 que dispõe sobre o tombamento de 195 obras de Athos Bulcão em 

Brasília (Ver ANEXO 2, ANEXO 3 e ANEXO 4). Conforme o Decreto, o Estado 

reconhece que o conjunto da obra do artista contribui decisivamente para 

marcar a identidade da paisagem urbana de Brasília, considerando que a 

integração da arte à arquitetura é tida como única no gênero. 

Em 2010 também foi publicado, pela Superintendência do Instituto do 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) no Distrito 

Federal, o Inventário do Conjunto da Obra de Athos Bulcão em Brasília, sendo 

relançada uma nova atualização do inventário nesse ano de 2018 (ver Figuras 

1 e 2). 

Figuras 1 e 2: Capas do Inventário da obra de Athos Bulcão em Brasília, lançada pelo IPHAN em 2018. 

       

Fonte: IPHAN (2018). 

Por esse embasamento inicial, construiu-se essa pesquisa com o 

objetivo geral de analisar em que medida os moradores das regiões 

administrativas de Brasília2 reconhecem a arte azulejar de Athos Bulcão como 

patrimônio cultural da cidade. Para tal, tomou-se como objetivos específicos: 

(i) sistematizar, teoricamente, as abordagens atuais sobre o conceito de 

patrimônio, patrimônio cultural e sobre a arte azulejar brasileira; (ii) identificar a 

                                                           
2 Para essa pesquisa, considera-se Brasília como a capital federal brasileira, composta por 31 
regiões administrativas (RA’s), oficialmente constituídas como dependentes do Governo do 
Distrito Federal, com população de 2.786.684 de habitantes aproximadamente. 
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importância das obras de pintura em azulejo do artista Athos Bulcão para a 

história da construção de Brasília; e (iii) verificar em que medida os moradores 

das regiões administrativas de Brasília reconhecem a arte azulejar de Athos 

Bulcão como patrimônio cultural da cidade. 

A pesquisa então tomou como hipótese a assertiva de que a maioria dos 

moradores das regiões administrativas de Brasília não reconhece a arte 

azulejar de Athos Bulcão como patrimônio cultural, tombada pelo Governo do 

Distrito Federal no ano de 2009, pelo Decreto Nº 31.067/09, tendo em vista ser 

uma temática de interesse apenas para moradores da região administrativa I: 

Plano Piloto e para arquitetos, artistas e estudantes nacionais e internacionais, 

que visitam a capital federal, famosa pela sua arquitetura moderna. 

A cidade vem se tornando um atrativo significativo para o turismo 

brasileiro, conforme apresentam os dados do Observatório do Turismo do 

Distrito Federal (GDF, 2018), recolhidos no ano de 2013, os quais indicam que 

a categoria que mais motiva o turista a visitar o destino Brasília, durante a alta 

temporada, relaciona-se a de “Negócios e Eventos”, com 35,3%. Nesse mesmo 

período, apenas 4,4% dos turistas tem como motivo a “Cultura” e 2,8% os 

“Estudos”. Ao analisar a visitação no período de baixa temporada, o maior 

número de turistas busca “Visita a amigos e familiares”, com 31,1%. A “Cultura” 

então chega a 1,6% e os “Estudos” vão para 2,9%, o que justifica a pesquisa 

aqui apresentada. De tal modo, pode-se pensar em que medida os moradores 

das regiões administrativas de Brasília reconhecem tal arte azulejar como 

patrimônio cultural da cidade. 

Ao se pesquisar fatos que integrem à sociedade, como é o caso do 

patrimônio cultural e das artes, partiu-se de um método que possibilitasse a 

compreensão da realidade, respeitando, ao mesmo tempo, o sujeito 

relacionado e integrante às questões patrimoniais ou artísticas estudadas. Para 

tal, o pesquisador atentou-se na construção do método e se policiou para 

prevalecer o respeito e a lealdade científica. Assim, identificou-se como método 

científico escolhido para o percurso dessa pesquisa, o hipotético-dedutivo, 

relacionando-o a uma pesquisa de caráter exploratório, do tipo qualitativa. 

Para esclarecer a escolha do método hipotético-dedutivo, encontra-se na 

obra de Lakatos e Marconi (2003), intitulada Fundamentos de metodologia 

científica, descrição construída por Karl R. Popper a respeito do presente 
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método. Conforme Popper (apud LAKATOS & MARCONI, 2003), tal método 

científico parte de um problema (P1), ao qual se oferecesse uma espécie de 

solução provisória, uma teoria-tentativa (TT), passando-se depois a criticar a 

solução, com vista à eliminação do erro (EE) e, tal como no caso da dialética, 

esse processo se renovaria a si mesmo, dando surgimento a novos problemas 

(P2), conforme apresentado pelo esquema a seguir.  

Figura 3: Esquema representativo do Método Hipotético-Dedutivo 

 

Fonte: Lakatos e Marconi (2003, p. 95), adaptado pelo autor (2018). 

Pela narrativa das autoras (LAKATOS & MARCONI, 2003), Popper 

defende estes momentos como processo investigatório, originários de um 

problema, que nasce, em geral, de conflitos ante, expectativas e teorias já 

existentes. Impulsionando a uma solução proposta, que consiste numa 

conjectura – nova teoria – por meio da dedução de consequências, na forma de 

proposições passíveis de teste. Em seguida, faz-se testes de falseamento, na 

tentativa de refutação da teoria, inicialmente identificada, pela observação e 

experimentação. 

Figura 4: Esquema representativo do percurso metodológico da pesquisa. 

 

Fonte: Lakatos e Marconi (2003), adaptado pelo autor (2018). 
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A autoras (LAKATOS & MARCONI, 2003) também apresentam que, ao se 

trabalhar com o método, se a hipótese elencada inicialmente não superar os 

testes, estará falseada, refutada, e exige então uma nova reformulação do 

problema e da hipótese. Caso supere os testes rigorosos, estará corroborada, 

confirmada provisoriamente, mas não definitivamente, exigindo assim a 

formulação de uma nova problematização. Construiu-se assim, para essa 

pesquisa, o esquema representativo, já apresentado pela Figura 4, com fim de 

melhor representar o percurso metodológico adotado. 

Para a etapa de obtenção dos dados, necessários para a realização da 

análise e construção dos resultados finais da pesquisa, foram utilizados dois 

procedimentos metodológicos: a pesquisa de gabinete e a pesquisa 

empírica. Tais procedimentos foram executados concomitantemente para 

melhor atingir os objetivos propostos pelo trabalho. 

A pesquisa de gabinete proposta por esse projeto englobou a utilização 

de: pesquisa documental, pesquisa bibliográfica e pesquisa iconográfica 

e fotográfica. A pesquisa documental, de cunho oficial e de produção 

acadêmica, possibilitou fornecer dados atuais e relevantes sobre o tema, 

embasados pelos objetivos específicos para a construção teórica da pesquisa.  

No dia 10 de outubro de 2018, as 14:30, o pesquisador realizou uma 

visita na Secretaria de Estado da Cultura do Distrito Federal, a qual possibilitou 

o acesso ao processo original de tombamento das obras de Athos Bulcão em 

Brasília, pelo Governo do Distrito Federal, conforme pode-se observar nos 

Anexos 3 e 4. 

A pesquisa bibliográfica, por meio de apanhado geral das principais 

referências bibliográficas, ajudou a evitar duplicações e certos equívocos 

epistemológicos, o que possibilitou a orientação das indagações levantadas 

como questões de pesquisa. E, por fim, a pesquisa iconográfica e fotográfica, 

que abrangeu fontes preciosas de registro do passado, pois permitiram 

resgatar os testemunhos do aspecto humano da vida cotidiana dos sujeitos 

envolvidos na pesquisa. 

Essas etapas da pesquisa possibilitam, então, atingir os seguintes 

objetivos específicos: (i) sistematizar, teoricamente, as abordagens atuais 

sobre o conceito de patrimônio, patrimônio cultural e sobre a arte azulejar 

brasileira; e (ii) identificar a importância das obras de pintura em azulejo do 
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artista Athos Bulcão para a história da construção de Brasília, conforme 

demonstrado didaticamente pela figura a seguir. 

Para a estruturação da pesquisa empírica foi considerada a técnica 

metodológica de investigação por questionário, do tipo estruturado, com 

perguntas abertas e fechadas (ver APÊNDICE 1), que foram preenchidos pelos 

moradores de diversas regiões administrativas de Brasília. A justificativa de tal 

escolha deu-se por Dencker (1998, p. 146), que apresenta como finalidade da 

técnica de questionário: a obtenção, de maneira sistemática e ordenada, de 

“informações sobre as variáveis que intervêm em uma investigação, em relação 

a uma população ou amostra determinada”. Os questionários, assim, foram 

impressos e respondidos pelo entrevistado. Para tal, foi adotada a 

amostragem não-probabilística intencional, com abordagem de 44 

moradores que se encontravam em alguns dos principais atrativos turísticos da 

cidade. 

Segundo informações do Observatório de Turismo de Brasília (2013), os 

atrativos mais visitados em Brasília são: a Catedral (44%), Torre de TV (23%), 

Praça dos Três Poderes (12%), Esplanada dos Ministérios (11%) e Congresso 

Nacional (10%). Entretanto, foram escolhidos para a aplicação dos 

questionários os locais atrativos que possuem obras expostas do artista 

pesquisado, tal como: o Parque da Cidade (paradas de descanso), a 

Universidade de Brasília (Instituto de Arte), o Eixo Monumental (Panteão da 

Pátria e o mezanino da Torre de TV), por exemplo. Assim, a técnica 

metodológica de questionário escolhida permitiu para alcançar o último objetivo 

específico proposto para a pesquisa: (iii) verificar em que medida os moradores 

das regiões administrativas de Brasília reconhecem a arte azulejar de Athos 

Bulcão como patrimônio cultural da cidade. 

Como estrutura do corpo desse trabalho, foi construída uma discussão 

teórica do “estado da arte”, envolvendo o conceito de patrimônio, patrimônio 

cultural, patrimônio azulejar brasileiro, abarcando as referências bibliográficas 

que descrevem a arte azulejar de Athos Bulcão e sua contribuição para a 

construção da capital federal. Assim, tais embasamentos possibilitaram ao 

pesquisador se pautar no que já foi pesquisado por outros autores para realizar 

a pesquisa aqui apresentada. Tal estrutura é esquematicamente representada 

pela figura a seguir. 
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Figura 5: Esquema representativo do embasamento teórico da primeira fase da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

Assim, o leitor poderá encontrar no primeiro capítulo desse trabalho uma 

sistematização teórica sobre os conceitos de patrimônio, patrimônio cultural e 

patrimônio azulejar brasileiro, tendo como embasamento teórico as 

construções de autores como Françoise Choay (2001), José Reginaldo 

Gonçalves (2009), Ana Lúcia de Abreu Gomes (2017), Dora Alcântara (2001), 

Néstor Canclini (1993), Valladares (1982), além da Constituição Federal, 

promulgada em 05 de outubro de 1988, e do Decreto-Lei No 25, de 1937 que 

trata do conceito de patrimônio. 

No segundo capítulo, propõe-se uma análise das principais influências da 

arte pública brasileira e as obras de pintura em azulejo do artista Athos Bulcão, 

apresentando em seus itens temáticos: as principais influências da arte pública 

brasileira a partir de 1960; uma sucinta biografia de Athos Bulcão, 

referenciando algumas de suas influências artísticas; além de tratar a arte 

decorativa azulejar do artista como importante para a identidade de Brasília. 

E por fim, toma-se como terceiro e último capítulo, a construção de um 

resumido perfil social dos participantes da pesquisa, além de promover a 

verificação e análise da percepção dos participantes sobre a importância da 

obra azulejar de Athos Bulcão como patrimônio cultural da cidade.  

Sendo o patrimônio cultural vínculos sociais identitários com o lugar, que 

envolvem a realização da vida cotidiana, em diferentes escalas, o presente 
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trabalho sugere uma valorização das obras de Athos Bulcão enquanto vínculos 

identitários da construção de Brasília, capital federal brasileira.  

Importante também pontuar que a iniciativa de se produzir um trabalho 

relacionado ao patrimônio cultural e artístico da arte azulejar de Athos Bulcão 

se deu pela formação acadêmica e profissional do pesquisador. 

Graduado em Turismo pelo Instituto de Educação Superior de Brasília 

(IESB), no ano de 2014, e Mestre em Turismo pelo Centro de Excelência em 

Turismo da Universidade de Brasília (CET/UnB), no ano de 2016, o 

pesquisador vem tratando sobre a temática do patrimônio cultural desde então. 

Pela graduação, versou sobre os equipamentos de acessibilidade para 

pessoas com deficiência física em um prédio tombado pelo IPHAN (o edifício 

do Congresso Nacional, localizado na Esplanada dos Ministérios em 

Brasília/DF) e pelo mestrado, a dissertação versou sobre a relação sociedade-

natureza, tendo como foco principal o patrimônio natural do cerrado brasileiro 

(especificamente sobre as onças-pintadas encontradas na ONG NEX no 

extinction3, no município de Corumbá de Goiás/GO). 

Por ser descendente de portugueses, a paixão pela arte em azulejos se 

faz presente na memória afetiva do pesquisador desde infância. Ao se mudar 

para Brasília no ano de 2007, o pesquisador entrou em contato com a arte de 

Athos Bulcão, o que possibilitou o aflorar do desejo de se desbravar tal arte em 

alguma pesquisa acadêmica. Assim, no período de 2017 a 2018, o Curso de 

Especialização em Educação e Patrimônio Cultural e Artístico (EEPCA), do 

Programa de Pós-graduação em Arte (PPG-Arte) da Universidade de Brasília 

(UnB), possibilitou concretizar tal desejo. 

Entretanto, mesmo defendido esse trabalho de conclusão de curso, 

considera-se não finalizadas as abordagens aqui apresentadas. O pesquisador 

reconhece que uma pesquisa sempre deixa novos percursos, outras perguntas 

não respondidas, que incentivam ao contínuo caminhar científico. 

  

                                                           
3 A NEX no extinction é uma organização não governamental, legalmente constituída como 
associação civil sem fins lucrativos, que tem como missão principal de suas atividades a 
preservação e defesa de felídeos da fauna silvestre do Brasil, que estão em processo de 
extinção. Em sua sede está implantado o Criadouro Conservacionista que cuida dos animais 
resgatados, localizado no Município de Corumbá de Goiás, na “Fazenda Preto Velho”, a 80km 
de Brasília. 
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1. A ARTE DECORATIVA AZULEJAR BRASILEIRA ENQUANTO 
PATRIMÔNIO CULTURAL 

1.1. A construção teórica sobre o patrimônio e suas representações 

A proposta de se trabalhar com a arte azulejar de Athos Bulcão, exige-

nos, em um primeiro momento, um resgate teórico do conceito de patrimônio, 

tratado, principalmente, por Françoise Choay (2001) e José Reginaldo 

Gonçalves (2009).  

Conforme Choay (2001), o termo “patrimônio”, antigo em sua origem, era 

associado apenas às estruturas familiares, econômicas e jurídicas de uma 

sociedade estável, enraizado no tempo e no espaço. Conexo às coisas 

corpóreas – monumentos históricos e artísticos –, o patrimônio era 

essencialmente circunspeto aos objetos de arte e edificações, relacionados aos 

ideais renascentistas de arte, beleza e excepcionalidade. Somente com a 

expansão cronológica, tipológica e geográfica que o campo do patrimônio 

sofreu (após a Revolução Francesa e as duas Grandes Guerras Mundiais) é 

que a concepção se estendeu ao campo da representação e passou a ser 

utilizada com fins políticos, o que objetivou unir grupos socialmente, e até 

culturalmente, heterogêneos a uma identidade ou a um projeto de nação. A 

autora ainda esclarece que: 

 
Se as antiguidades se tornaram riqueza, de sua parte as obras 
arquitetônicas recentes adquirem os significados histórico e afetivo4 
das antiguidades nacionais. O conceito de patrimônio induz então a 
uma homogeneização do sentido dos valores, fato que se reproduziu, 
de forma diferente, quando, depois da Segunda Guerra Mundial, as 
arquiteturas dos séculos XIX e XX foram progressivamente 
integradas à categoria de monumentos históricos (CHOAY, 2001, p. 
99). 
 

Esses valores atribuídos ao patrimônio, segundo Choay (2001), partem do 

valor nacional, perpassando pelo valor cognitivo – que se subdivide em uma 

série de ramos relativos aos conhecimentos abstratos e às múltiplas 

competências –, valor econômico – por meio da exploração dos monumentos 

                                                           
4 Grifo nosso. 
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pelo turismo –, e pelo valor artístico – relacionado ao conceito de obras-primas 

da arte e da beleza. O que promoveu uma contaminação ambivalente, ao 

conceito de patrimônio, de objeto de memória à mercadoria, pela forte 

conotação econômica. 

A mundialização desses valores, diz a autora (CHOAY, 2001, p. 207), 

contribuiu para a expansão ecumênica das práticas patrimoniais relativas à 

“identificação, proteção, conservação, valorização e transmissão do patrimônio 

cultural às futuras gerações”. 

Para José Reginaldo Gonçalves (2009), o termo patrimônio é uma 

categoria de pensamento importante para a vida social e mental de uma 

coletividade humana. Pode ser usado não apenas para simbolizar, representar 

ou comunicar, mas também para a prática cotidiana, por fazer “mediação 

sensível entre os seres humanos e divindades, entre mortos e vivos, entre 

passado e presente, entre o céu e a terra e entre outras oposições” 

(GONÇALVES, 2009, p. 31).  

Assim, o patrimônio, de certo modo, está inserido no processo de 

formação das pessoas por meio da cultura apreendida e vivenciada. Nesse 

contexto, surge o termo “patrimônio cultural” que, segundo Choay (2001), 

representa um bem destinado ao usufruto de uma comunidade, que se ampliou 

para dimensões planetárias, constituído pela acumulação contínua de uma 

diversidade de objetos que se congregam por seu passado histórico comum. 

1.2. O campo teórico sobre patrimônio cultural 

Como observado, a noção do termo patrimônio – edificada pelas suas 

transformações teórico-conceituais – acabou por se consolidar como um 

conjunto de bens materiais que estão intimamente relacionados com a 

identidade, a cultura ou o passado de uma coletividade. Por meio dessa 

relação, surge o termo patrimônio cultural, que será abordado pelo presente 

item do trabalho. 

As investidas a respeito dessa terminologia – patrimônio cultural – se 

popularizam ainda mais, conforme Ana Lúcia de Abreu Gomes (2017), durante 

as últimas décadas, e de forma bastante significativa. Essa popularização foi 

incentivada, preconiza a autora (GOMES, 2017), não excepcionalmente, pelas 

transformações ocorridas na sociedade brasileira ao longo da década de 1980 
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e que se expressaram, de certa maneira, nas alterações da atual Constituição 

Federal, promulgada em 05 de outubro de 1988.  

A definição acerca do que era patrimônio cultural no Brasil encontrava-se 

no Decreto-Lei 25/1937, que não o qualificava como “cultural”, mas sim, como 

“histórico e artístico nacional”. Tal posicionamento pode ser verificado pela 

figura a seguir, referente a capa da revista do Ministério da Educação e da 

Cultura, do ano de 1939, e pelo artigo primeiro do texto normativo 25/1937 e, 

na sequência, pelo artigo 216 do texto constitucional de 1988. 

 
Art. 1º Constitui o patrimônio histórico e artístico nacional o conjunto 
dos bens móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação 
seja de interesse público, quer por sua vinculação a fatos 
memoráveis da história do Brasil, quer por seu excepcional valor 
arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico (BRASIL, 
2018a). 
 

Figura 6: Capa da Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, do ano de 1959, do Ministério da 

Educação e Cultura 

 

Fonte: IPHAN (1959).  
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Pela Constituição Federal de 1988, em seu artigo 216 e subsequentes, 

pode-se encontrar uma seção específica para a dimensão da Cultura e do 

patrimônio cultural, apresentado a seguir. 

 
Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de 
natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em 
conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória 
dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais 
se incluem: 

I - as formas de expressão; 
II - os modos de criar, fazer e viver; 
III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artístico-culturais; 
V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 
artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 

§ 1º O Poder Público, com a colaboração da comunidade, promoverá 
e protegerá o patrimônio cultural brasileiro, por meio de inventários, 
registros, vigilância, tombamento e desapropriação, e de outras 
formas de acautelamento e preservação (BRASIL, 2018b). 
 

Por esses trechos referenciados, pode-se aferir que o conceito de 

patrimônio cultural vem sofrendo transformações. Enquanto o Decreto-Lei 25 

de 1937 estabelece como patrimônio “o conjunto de bens móveis e imóveis 

existentes no País e cuja conservação seja de interesse público, quer por sua 

vinculação a fatos memoráveis da história do Brasil, quer por seu excepcional 

valor arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico” (BRASIL, 2018a), o 

artigo 216 da Constituição Federal de 1988 conceitua patrimônio cultural como 

sendo os bens “de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou 

em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos 

diferentes grupos formadores da sociedade brasileira” (BRASIL, 2018b). 

Assim, o conceito analisado também se expressa por meio de questões 

políticas, que o define como o conjunto de bens que referenciam à identidade, 

à ação, à memória de grupos distintos pertencentes à sociedade atual. 

Ao buscar ampliar um pouco mais a análise, pode-se encontrar também 

em Néstor Canclini (1993), com seu trabalho sobre os usos sociais do 

patrimônio cultural, que: tal classificação (patrimônio cultural), também 

possibilita expressar uma “solidariedade”, que une os que compartilham um 

mesmo conjunto de bens e práticas que os identificam, mas, da mesma forma, 

expressa um lugar de cumplicidade social criada pelos sujeitos relacionados ao 

seu patrimônio. 
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Nesse sentido, leva-se em consideração para esse trabalho a arte 

decorativa azulejar como patrimônio cultural, por se fazer presente em lugares 

públicos muito frequentados por visitantes e habitantes locais, tais como 

igrejas, conventos e praças monumentais, e que carrega em sua essência um 

papel importante na divulgação de um conhecimento histórico, cultural e de 

formação socioeconômica do país, conforme apresentado a seguir.  

1.3. A arte decorativa azulejar como registro histórico e patrimônio 

azulejar 

Ao se associar o conceito de patrimônio cultural com as teorias de arte 

decorativa azulejar, identifica-se o surgimento de um outro conceito, o de 

patrimônio azulejar, a ser tratado nessa parte da pesquisa. 

Em sua obra “Os azulejos da Reitoria”, Valladares (1982, p. 13) 

apresenta que o termo azulejo é uma palavra espanhola, de origem árabe do 

azuleich, que quer dizer “pequena pedra lustrosa” (apud Dicionário de la lengua 

Española, da Real Academia Española, 1925). O autor ainda especifica que a 

origem da palavra não se liga à predominância da cor azul na decoração 

desses ladrilhos, conforme geralmente se presume, mas sim com cores 

variadas e distintas de acordo com a mensagem transmitida. 

Por meio de uma retrospectiva histórica, Valladares (1982) narra que 

desde a III dinastia egípcia (2980-2900 a.C.), fundada pelo faraó Zoser e 

servida pelo gênio Imhotep, já se faziam uso da arte de cerâmica esmaltada na 

decoração das paredes.  

Tal processo era também conhecido e até mais estimado, no vale do 

Tigre-Eufrates, empregando-se tijolos pintados e vidrados em construções 

arquitetônicas. Nessa região, conforme o autor (VALLADARES, 1982, p.9) são 

famosos os frisos de animais dos palácios caldeus, babilônicos e assírios. 

Com o passar do tempo, no século XIII, as técnicas foram se 

aperfeiçoando e surgiram na Síria e na Pérsia os ladrilhos de parede. As 

cidades de Rhages e Veramine, ambas na Pérsia, tornaram-se centros 

afamados pela produção desses objetos, tanto para a ornamentação 

arquitetônica externa como para ornamentação interna. A técnica, denominada 

hoje como mosaico, era feita com o uso de ladrilhos de formato irregular, cada 

um de uma cor, colocados pela formação de desenhos, conforme plano 

previamente elaborado pelos artistas.  
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O autor (VALLADARES, 1982) afirma também que somente no século 

XIV foi que o azulejo se estabilizou de forma regular (quadrada, retangular ou 

poligonal). A Pérsia, a Turquia e a Síria sempre definiram o gosto decorativo 

nos azulejos do mundo muçulmano oriental. O colorido que distinguia e 

figurava entre o que havia de mais gracioso para a decoração arquitetônica. O 

branco azulado era usado para o fundo dos ladrilhos e os desenhos, 

predominantemente em azul e verde, com toques de vermelho, rosa e amarelo, 

davam formas a arte. 

No mundo ocidental – Espanha e norte da África – os oleiros 

muçulmanos vieram a adotar outro tipo de desenho, dando origem aos 

famosos azulejos espanhóis, como os do Alhambra de Granada, conforme 

figuras a seguir.  

Figuras 7: Azulejos de Alhambra de Granada – Espanha 

  

Fonte: www.fotosalhambra.es (2018) 

Conforme detalhado por Valladares (1982, p. 10), “o desenho, em vez de 

fluente e desenvolto, como nos modelos persas, tornou-se acentuadamente 

geométrico, da laçaria e arabescos”, conforme demonstrado nas figuras 

apresentadas. 

Para a pesquisadora Dora Alcântara (2001, p. 29), pode-se ir mais além 

na linha histórica dos azulejos. Trata-se de uma linha decorativa, não 

historiada, mas que possibilita revelar a antiga tradição mediterrânea, que 

perpassaria por uma série de transformações.  

Assimilada pela civilização islâmica, foi introduzida na Península Ibérica, 

sendo sua aplicação no Alhambra, em Granada. Tratava-se de uma técnica do 

alicatado, que consiste no recorte de placas cerâmicas esmaltadas, com 

diversas cores, em pequenas formas poligonais variadas, que eram grupadas, 

formando desenhos: um mosaico cerâmico para decorar o palácio que 
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encantaria D. Manuel I, quando de sua visita. Houve então, a importação de 

grande número desses exemplares para Portugal, que se tornariam bastante 

presentes na arte do país. 

Outra linha que também foi introduzida em Portugal, com origem em 

técnicas tradicionais italianas, especificamente da região de Flandres, foram as 

artes construídas sobre uma base estanífera que produz o branco. Elas eram 

executadas com pinturas de tintas ácidas. Os mestres flamengos introduziram 

esses azulejos em Portugal e Espanha e esse novo processo favoreceria o 

surgimento do gênero figurativo ou historiado em azulejos, bem como os novos 

gêneros decorativos.  

Outro uso identificado por Alcântara (2001, p. 30) foi o das alegorias. 

Também um gênero decorativo, encontrado em antigas ruínas romanas, como 

o calendário romano, que representa os meses do ano, presente no Anfiteatro 

El Djem, na Tunísia, conforme figura a seguir. 

Figura 8: Mosaico com representação do Calendário Romano, datado do século III d. C., localizado no 

Anfiteatro El Djem, na Tunísia. 

 

Fonte: https://historiadospuntocero.com/31-diciembre/c1cca0a38e76721836d60772fa708152/ 
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A autora (ALCÂNTARA, 2001, p. 34) destaca ainda que em Portugal 

também foram usados, no curso do século XVII, padrões inspirados em 

tecidos. Esse gosto parece ter sido comum a mais de uma cultura. Na Turquia, 

por exemplo, nos séculos XVI e XVII, durante a dinastia de Isnik, também a 

padronagem dos azulejos, que se notabilizou pela riqueza do colorido, parecia 

basear-se na estamparia dos tecidos. Pela inspiração de tecidos, das chitas 

indianas, também foram construídos frontais de altares e interiores de templos 

religiosos. 

Com origem nas áreas adjacentes ao atual Irã, como já apresentado, a 

arte azulejar é reconhecida como um ofício tradicional. Profissão socialmente 

pouco valorizada e exercida, em sua prática, em pequenas oficinas, 

perpassada por um processo mimético e autodidata, transmitido de pai para 

filho. 

Maria João Espírito Santo Bustorff Silva (2001, p. 19), em seus estudos 

sobre a arte azulejar, apresenta que se trata de artes e ofícios, caracterizados 

pela manualidade, há muito ameaçados pelos efeitos da Revolução Industrial. 

Quer pelos pesados custos que a sua manutenção envolvia, quer pelas 

características da organização do trabalho e do processo produtivo, dificilmente 

conjugáveis com uma produção em série, mecanizada ou automatizada.  

Essas artes decorativas, em seu período inicial, eram consideradas artes 

menores, por contraponto com as artes maiores [arquitetura, pintura, escultura], 

no entanto, parece que estes ofícios e profissões reconquistam, pouco a 

pouco, o seu peso e a sua utilidade social.  

Entretanto, Alcântara (2001) retrata que: mesmo quando ele (o azulejo) 

não é historiado, ou seja, quando é um azulejo de tapete ou apenas decorativo, 

este “diz”, de alguma forma, direta ou indireta, como as coisas se passavam na 

época que foi assentado em seu local de origem. A autora (ALCÂNTARA, 

2001, p. 28) ainda afirma que “se fizermos um roteiro, por exemplo, da história 

do azulejo no Brasil, estaremos fazendo, mesmo sem querer, um roteiro da 

história econômica do país, que se reporta à história do Império Ultramarino 

Português e à importância relativa que, em diferentes momentos, o Brasil teve 

dentro desse conjunto”. É nesse sentido, ao considerar a arte em azulejo como 

registro documental de nossa cultura, que podemos considera-la como 

patrimônio cultural, reconhecida também como patrimônio azulejar. O termo é 
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relacionado a toda a arte de azulejos existente em muitos países, de riqueza e 

valor incalculável para a culturas e tradições históricas, destacando-se pela sua 

extensão, qualidade, estilos, temas, materiais e técnicas.  

Contudo, apenas recentemente é que a União Europeia proclamou os 

anos 90 como a década do patrimônio, reconhecendo como de particular 

importância e raridade o patrimônio do “saber-fazer”, valorizando assim as 

competências de se produzir artes e ofícios manuais, tal como a arte azulejar, o 

que originou o termo patrimônio azulejar aqui observado.  

Merece destaque nessa parte da análise, o projeto iniciado no ano de 

2010, em Portugal, intitulado “SOS Azulejo” que tem como proposta a 

prevenção criminal, a conservação preventiva e a valorização, buscando 

salvaguardar o patrimônio azulejar. O “SOS Azulejos” é executado pelo Museu 

de Polícia Judiciária de Portugal e logrou captar importantes parcerias oriundas 

da Academia, do Ministério da Cultura, da Administração Municipal e de outras 

forças policiais que se encontram mais presentes na salvaguarda da arte 

azulejar. 

Nesse mesmo sentido, tem-se no Brasil o “Programa Monumenta”, 

executado pelo Ministério da Cultura em parceria com o Banco Interamericano 

de Desenvolvimento (BID), com participação da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), que objetiva recuperar e 

preservar obras para manter viva a lembrança de um personagem, um fato, ou 

um lugar significativo para a cultura nacional. E nesse sentido, a arte azulejar 

brasileira também se faz contemplada por esse programa, arte essa que será 

trabalhada no item a seguir do trabalho. 

A maioria dessas antigas obras azulejares, ainda encontradas no país 

em quantidade significativa, são datadas do século XVII e estão concentradas 

principalmente na região Nordeste e Sudeste, devido à economia açucareira, à 

agroindústria, aos engenhos e as relações coloniais entre Brasil e Portugal. 

Tais principais obras, também serão apresentadas no item a seguir. 

1.3.1. A arte azulejar brasileira e suas particularidades artísticas 

Conforme já apresentado, o estudo, a pesquisa, bem como a 

conservação e recuperação da arte azulejar têm sua importância no papel que 

o azulejo representa na cultura histórica brasileira. Com raízes no período da 
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colonização portuguesa, este material se tornou, segundo dados do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) um significativo valor como 

documento histórico desse período. 

No Brasil, a arte decorativa azulejar está relacionada com as relações 

comerciais com Portugal, e as importações de azulejos, a partir da década de 

1840, tornam-se numerosas. Embora Portugal seja considerado a maior fonte 

de abastecimento, devido as relações políticas com o Brasil, outros países 

também forneceram azulejos, tais como Espanha, Holanda, França, Inglaterra 

e até Alemanha.  

A maior concentração do patrimônio azulejar brasileiro se faz em 

estados que mais tiveram influência da coroa portuguesa, durante o período 

colonial, tais como o Estado da Bahia, Pernambuco, Alagoas, Maranhão, Pará, 

Rio de Janeiro e São Paulo, representados pela figura a seguir. 

Figura 9: Representação dos Estados brasileiros com Patrimônio Azulejar. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018), com base nas pesquisas bibliográficas. 
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Conforme a pesquisadora Alcântara (2001), até pouco antes da primeira 

metade do século XVIII, Salvador, no Estado da Bahia, exercia uma 

centralidade entre as demais cidades coloniais. A cidade abrigava as 

instituições de lei e da ordem colonial, onde se instalou o primeiro Bispado, o 

Tribunal da Relação, seus magistrados e a burocracia do Estado português. Foi 

um grande centro produtor de exportação de açúcar e tabaco, além de ter 

instalado o ponto central do comércio negreiro com a África. A região do 

Recôncavo Baiano ainda era considerada a segunda maior região produtora de 

açúcar da colônia, perdendo apenas para Pernambuco. 

Nesse contexto, ao buscar identificar as artes decorativas azulejares em 

Salvador (BA), ainda podem ser encontrados exemplares de azulejos em 

edificações, como a Reitoria da Universidade Federal da Bahia, o Museu de 

Arte Sacra da UFBA, a igreja de Monte Serrat, a Casa da Providência, a Ordem 

Terceira de São Francisco, o Solar Conde dos Arcos. 

O edifício do Museu da Venerável Ordem Terceira de São Francisco, por 

exemplo, em destaque na Figura 9, cuja coleção de azulejaria barroca é 

bastante vasta, é também dominada por dois conjuntos únicos quanto à 

iconografia: o da Entrada Régia de D. José em Lisboa, em 1729, que envolve o 

Claustro, e a série de Vistas de Lisboa Oriental, na sala do Consistório, que 

foram restaurados pela Fundação Ricardo do Espírito Santo Silva, de Portugal 

(ver Figura 9). 

Indo além do Estado baiano, Alcântara (2001) ainda acrescenta em suas 

pesquisas que os primeiros exemplares da arte azulejar brasileira encontram-

se em Pernambuco e datam da primeira metade do século XVII, podendo 

destacar as obras encontradas na Capela Dourada, no bairro de Santo Antônio, 

em Recife, com azulejos do século XVIII, conforme a Figura 10 a seguir. A 

Capela Dourada, também chamada de Capela dos Noviços, é uma capela da 

Ordem Franciscana, localizada na cidade do Recife (PE), capital do Estado de 

Pernambuco. Situa-se dentro do complexo de edifícios do Convento e Igreja de 

Santo Antônio, que também inclui a Igreja da Ordem Terceira de São Francisco 

e o Museu Franciscano de Arte Sacra. 
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Figura 10: Painel em azulejos da Igreja da Ordem Terceira de São Francisco, Salvador (BA). 

 

Fonte: https://www.minube.com/fotos/rincon/3641510 (2018) 

Figura 11: Painel em azulejos da Capela Dourada, Recife (PE). 

 

Fonte: https://www.turistaimperfeito.com/recife-convento-e-igreja-de-santo-antonio/ (2018) 

No Estado de Alagoas, a Regional do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN) executou um projeto denominado “Patrimônio 

Azulejar Brasileiro”, com o propósito de identificar, catalogar e documentar os 

preciosos acervos encontrado no Estado, a fim de contribuir para a 

conservação e preservação desse patrimônio. O trabalho foi realizado durante 

seis meses (dezembro de 2008 a maio de 2009) e contemplou todo o Estado. 
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O projeto então identificou cerca de 44 monumentos, entre igrejas, 

casarões e residências, dos séculos XIX e XX, os quais foram encontrados 

exemplares de azulejos de origem portuguesa, holandesa e nacional. 

Já no Estado do Rio de Janeiro, encontram-se poucos azulejos desta 

época. Entre os que merecem destaque, por serem os mais antigos e 

localizados na capital do Estado, estão os azulejos de tapete do Museu do 

Açude, no Alto da Boa Vista e os do Mosteiro de São Bento, no centro da 

cidade, ambos seiscentistas.  

Para a pesquisadora Tônia Matosinho (2016), os mais representativos 

conjuntos da cidade carioca já são do século XVIII, a saber: Igreja de Nossa 

Senhora da Glória do Outeiro; Nossa Senhora da Pena, em Jacarepaguá; 

Nossa Senhora da Saúde; Igreja do Convento de Santo Antônio (ver Figura 11) 

e Igreja de Nossa Senhora do Desterro, do Convento de Santa Teresa. Esses 

azulejos, existentes nas igrejas do Rio, constituem-se de painéis e funcionam 

não só como elementos decorativos, substituindo a ornamentação em talha, 

mas também como revestimento parietal. 

Figura 12: Painel em azulejos da Sacristia do Convento de Santo Antônio, Rio de Janeiro (RJ). 

 

Fonte: http://azulejosantigosrj.blogspot.com/2014/11/centro-lii-convento-de-santo-antonio.html 

(2018) 

 



36 
 

A cidade de São Luís, no Estado do Maranhão, tornou-se conhecida 

como “Cidade dos Azulejos” pelo expressivo número de edificações dos 

séculos XVIII e XIX, com fachadas e interiores revestidos em azulejos antigos, 

em sua maioria originários de Portugal. Esse conjunto arquitetônico do centro 

histórico da cidade é reconhecido como um legado do período áureo da 

economia do Maranhão, que na metade do século XVIII, e durante o século XIX 

passou por uma boa fase de enriquecimento econômico, baseado na agro 

exportação do arroz e algodão. Devido tamanha importância, em dezembro de 

1997, esse patrimônio edificado em São Luís (MA) foi inscrito na Lista de 

Patrimônio Mundial da UNESCO. 

Figura 13: Centro Histórico da cidade de São Luís (MA). 

 

Fonte: https://www.guiaviagensbrasil.com/galerias/ma/fotos-centro-historico-de-sao-

luis/ (2018) 

A pesquisadora Eliana Ursine da Cunha Mello (2015), em seu trabalho 

sobre o panorama do patrimônio azulejar contemporâneo brasileiro, contribui 

para essa reflexão histórica, ao apresentar uma contextualização 

historiográfica, a qual aponta a raiz lusitana, durante o período colonial, como 

origem da formação do patrimônio azulejar no Brasil e observa como a arte 

lusa de se fazer azulejos teve continuidade e influência no país.  
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Segundo a autora:  

 
A versatilidade com a qual Portugal sempre tratou as possibilidades 
do azulejo foram, sem dúvidas, essenciais para mantê-lo inscrito em 
sua arte. Independente das oscilações econômicas ou correntes 
artísticas em voga, os azulejos sempre podiam ser uma opção e, a 
azulejaria do tipo tapete ilustra com precisão as demandas estilísticas 
e financeiras (MELLO, 2015, p. 47). 
 

Mello (2015) ainda admite que os primeiros revestimentos cerâmicos, de 

importância artística e histórica na formação do patrimônio azulejar brasileiro 

do século XX, foram desenhados por Wasth Rodrigues, em 1922, para 

algumas edificações no Caminho do Mar, em Cubatão / São Paulo (ver Figura 

13). Essa trajetória então, perpassa pela renovação das propostas artísticas de 

Athos Bulcão e finaliza com o painel de “boas-vindas”, criado por Floriano 

Teixeira, para a Fundação Casa de Jorge Amado, em Salvador (BA).  

Figura 14: Caminho do Mar, São Paulo (SP). 

 

Fonte: https://www.alltravels.com/brazil/sao-paulo/cubatao/photos/current-photo-5904398 

(2018) 
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2. AS PRINCIPAIS INFLUÊNCIAS DA ARTE PÚBLICA BRASILEIRA E AS 
OBRAS DE PINTURA EM AZULEJO DO ARTISTA ATHOS BULCÃO 

2.1. As principais influências da arte pública brasileira a partir de 1960  

Brasília, considerada por muitos autores como a cidade-capital, tem como 

principais idealizadores Lúcio Costa, Oscar Niemeyer e Athos Bulcão que, por 

meio do saber e da experiência artística, do risco ao traço, foram capazes de 

pensar e embelezar a cidade em toda a sua aparente simplicidade. 

Complementados pelos conceitos de arte e arquitetura, engendraram, cada um 

em sua especificidade, a arte nos lugares de passagem. 

Assim, para compreender as principais influências do artista aqui 

pesquisado e sua arte decorativa azulejar, presente na construção de Brasília, 

deve-se inicialmente trabalhar o sentido da obra de arte como um bem público. 

Para tal, toma-se como embasamento teórico principal os estudos de Fernando 

Pedro da Silva (2005), em sua obra Arte Pública: diálogos com as 

comunidades. 

Para Silva (2005), a implantação de projetos de arte pública no Brasil 

ocorreu em quatro momentos: o ecletismo republicano, a formação do 

Modernismo, a produção artística oficial e as manifestações contemporâneas. 

Ao analisar as cidades após o advento da Abolição e a partir da República, 

quando um ar de modernidade invadiu o país, com a implantação de novos 

traçados às cidades, o autor apresenta que a construção de amplos espaços 

urbanos, praças e jardins, obras públicas, se intensificou. Hoje, essas artes se 

fazem presentes nos lugares de passagem e com a presença de transportes 

urbanos, apresenta o autor, colocadas principalmente em aeroportos, estações 

de metrô e parques. 

Para Silva (2005): 

(...) iniciativas como essas, realizadas nos espaços de passagem – 
ruas, estradas, aeroportos, metrôs e ônibus –, em muito contribuem 
para a educação estética do público. Ainda que seja compreensível a 
falta de maiores informações sobre os autores e suas respectivas 
obras, devido à heterogeneidade de formação do público, essas 
obras funcionam como um despertar da sensibilidade, uma 
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introdução ao gosto pela arte, como uma quebra agradável em um 
cotidiano tumultuado de uma grande cidade (SILVA, 2005, p. 84). 
 

Assim, dentro dessa proposta, Silva (2005) destaca que o movimento de 

ocupação do espaço urbano, pelos artistas brasileiros, ganhou força a partir 

dos anos 1960, quando a arte pública passou a significar muito mais que “arte 

em espaço público”.  

Em São Paulo (SP), o autor apresenta que essas artes (em espaços 

públicos) surgem a partir da mostra de Flávio Motta e Nelson Leirner, intitulada 

Bandeiras, em 1967. Tal mostra foi proibida pela polícia, até o evento Mitos 

Vadios, organizado por Iwaldo Granato, Lygia Pape e Hélio Oiticica, em 1978, 

em protesto contra a Bienal Latinoamericana, cujo tema era Mito & Magia. 

Em São Paulo também se destaca o Projeto Arte/Cidade, conhecido 

como um projeto de intervenções artísticas nas cidades, realizado desde 1994, 

coordenado por Nelson Brissac Peixoto, visando problematizar áreas urbanas 

que perderam sua função original e se encontram excluídas do circuito 

artístico. 

No Rio de Janeiro (RJ), Hélio Oiticica lidera as intervenções no espaço 

público, desde a apresentação coletiva do Parangolé, que eram capas, 

bandeiras, faixas e tendas, apresentadas pelos sambistas da Mangueira 

durante a mostra Opinião 65, realizada no MAM/RJ, em 1965; os 

Apocalipopótese, realizados com Lygia Pape, Antônio Manoel e Rogério Duarte 

no Aterro do Flamengo, em 1968; até os Acontecimentos poéticos urbanos, 

que Oiticica promoveu em 1979 no bairro do Caju, no morro da Mangueira, 

buscando provocar um delírio ambulatório e poetizar o urbano (SILVA, 2005, 

pp. 84-85). 

Em Belo Horizonte (MG) as manifestações eram na rua e aconteciam na 

mesma época que São Paulo e Rio de Janeiro, sendo inauguradas com o 

happening de Luciano Gusmão, Dilton Araújo e Lotus Lobo, na Avenida Afonso 

Pena, em protesto contra o Salão Municipal do Museu da Pampulha, realizado 

em 1968; e a proposta Territórios desse mesmo grupo de artistas, realizado em 

1969, ocupando o interior e os jardins do Museu de Arte da Pampulha com 

placas de acrílicos coloridos, lápides, varas e tecidos, com o objetivo de 

interferir no espaço museológico e levar os visitantes a experimentar novas 

formas de arte no espaço. 
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Em Fortaleza (CE), usando as possibilidades comunicativas da escultura, 

foram realizadas duas edições da Exposição Internacional de Esculturas 

Efêmeras (1986 e 1991), com curadoria de Sérvulo Esmeraldo. 

Essas manifestações “político-estéticas”, conforme Silva (2005), não só 

propunham uma forma participativa de arte pública, mas também “serviam 

como manifestações de protesto contra a opressão, a perseguição política, a 

censura e a falta de liberdade de expressão no Brasil, durante a ditadura 

militar” (SILVA, 2005, p. 86). 

 

2.2. Athos Bulcão: uma sucinta biografia e suas influências artísticas 

Muitas biografias já foram escritas a respeito da vida do artista Athos 

Bulcão, entretanto, toma-se como base para a construção desse capítulo as 

referências de Agnaldo Farias (2008), Carmen Moretzsohn (1998) e Cláudia 

Estrela Porto (2010), além de outras informações contidas no sítio eletrônico da 

Fundação Athos Bulcão - FUNDATHOS (2018). 

Nascido no Catete, na cidade do Rio de Janeiro, em 2 de julho de 1918, 

Athos Bulcão passou sua infância em uma casa ampla em Teresópolis (RJ). 

Perdeu a mãe, Maria Antonieta da Fonseca Bulcão, de enfisema pulmonar 

antes dos cinco anos e foi criado com seu pai, Fortunato Bulcão, entusiasta da 

siderurgia, amigo e sócio de Monteiro Lobato, com o irmão mais velho de 11 

anos chamado Jayme Bulcão e com suas irmãs adolescentes Mariazinha e 

Dalila, que substituíram sua mãe no auxílio das tarefas domésticas e na criação 

dos pequenos. 

Enquanto crescia, passava muito tempo dentro de casa e, por ser muito 

tímido, misturava fantasia e realidade. Gostava muito de arte: música, teatro e 

pintura. Na família havia um interesse pela arte (música, teatro e pintura) e 

suas irmãs o levavam frequentemente ao teatro, ao Salão de Artes, aos 

espetáculos das companhias estrangeiras, à ópera e às Comédias Francesas. 

Aos quatro anos, ouvia Enrico Caruso, tenor italiano considerado o maior 

intérprete da música erudita de todos os tempos. Ensaiava desenhos sem, no 

entanto, chamar a atenção da família. 

Em entrevista dada para Carmem Moretzsohn, no ano de 1998 pelo 

Jornal de Brasília, o artista revela: “foi por causa das minhas irmãs que talvez 
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eu tenha me habituado tão cedo à arte” (BULCÃO apud MORETZSOHN, 1998, 

p. 133). 

Amigo de alguns dos mais importantes artistas brasileiros modernos, os 

maiores responsáveis por sua formação, ajudou a embelezar cidades como 

Brasília e Belo Horizonte com suas expressões artísticas. Carlos Scliar, Jorge 

Amado, Pancetti, Enrico Bianco (que o apresentou a Burle Marx), Milton 

Dacosta, Vinicius de Moraes, Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos, 

Ceschiatti, Manuel Bandeira entre outros, são nomes que merecem destaque 

pelo convívio com o artista. 

Aos 21 anos de idade, amigos lhe apresentaram a Cândido Portinari 

(artista plástico brasileiro), com quem trabalhou como assistente no Mural de 

São Francisco de Assis na Pampulha (Belo Horizonte/MG) e aprendeu muitas 

lições importantes sobre a arte do desenho e das cores. 

Conforme entrevista dada a Moretzsohn (1998), o artista também revela 

que antes de pintar, planejava as cores que usaria e acreditava fervorosamente 

na inspiração, no trabalho e na disciplina.  

Eu acredito muito em disciplina, no vai lá e faz alguma coisa. Eu fico 
imaginando quanta coisa as pessoas poderiam fazer e não fazem. 
Não estou contra as novelas, mas é que está um pouco demais a 
dependência que as pessoas têm com as tramas das novelas 
(BULCÃO apud MORETZSOHN, 1998, p. 131). 
 

A trajetória artística de Athos Bulcão é especialmente consagrada ao 

público em geral, relacionada sempre ao cotidiano da cidade. Não se preocupa 

com o público que frequenta museus e galerias, mas àquele que entra 

acidentalmente em contato com sua obra, especificamente quando passa por 

ela para ir ao trabalho, à escola ou simplesmente quando em passeio pela 

cidade, como acontece com os moradores de Brasília – nova capital federal. 

Sua formação como artista plástico começou sem nenhuma relação com 

sua formação profissional. Estudava medicina e se familiarizava bastante com 

os desenhos de anatomia. Durante os estudos, teve que trabalhar e foi 

contratado pelo Ministério do Trabalho, onde conheceu dois amigos 

comediantes de vanguarda, que atuavam no ramo teatral, o que possibilitou a 

Bulcão ver esse universo artístico de mais perto. 

Sobre o convite de Oscar Niemeyer para embelezar a cidade de Brasília, 

no período de sua construção, o próprio artista revela: 
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Eu desenhava na casa de Burle Marx, enfim, ajudava a esticar telas, 
fazer coisas assim, bem artesanais, para aprender a pintar em tela, 
seguindo a formação do pessoal do Portinari. Eu estava um dia 
fazendo uns desenhos a guache e o Oscar entrou lá para falar um 
assunto qualquer com o Roberto, e disse: “O que é isso?”. Eu 
respondi. E ele: “Ah, que coisa bonita. Vamos fazer um azulejo com 
isso”. Foi o Oscar que me orientou muito no começo, nestes 
problemas de visualidade, de espaço, distância. Isso eu aprendi com 
ele (BULCÃO apud MORETZSOHN, 1998, p. 134). 
 

Merece destacar, sobre a participação do artista nesse período de 

embelezamento da cidade de Brasília, que os demais criadores (Niemeyer e 

Lucio Costa), nunca moraram na cidade, entretanto, assim que Athos Bulcão 

recebeu o convite, se mudou para residir na cidade e nunca mais saiu.  

Athos Bulcão também teve experiência como professor do Instituto 

Central de Artes, na Universidade de Brasília (UnB), no período em que a 

universidade estava sendo criada pelo antropólogo Darcy Ribeiro, o educador 

Anísio Teixeira e o arquiteto Oscar Niemeyer, durante os anos 60. Conforme o 

próprio artista: 

Foi no período em que a Universidade estava sendo criada, era de 
muito entusiasmo. Os alunos gostavam muito da convivência. Era 
uma coisa muito empolgante, vamos dizer assim, e foi interrompida 
abruptamente. Nós pedimos demissão em protesto. Nunca cheguei a 
ser preso, mas era francamente de esquerda. Só que nunca fui muito 
atuante politicamente. A fundação da Universidade foi uma segunda 
epopeia. Primeiro, foi a fundação da cidade, depois foi a implantação 
da reforma do ensino. Isto a gente viu desmoronar, depois de estar 
tão bem encaminhada (BULCÃO apud MORETZSOHN, 1998, p. 
137). 
 

 Durante o período da ditadura militar, o artista viajou com Oscar 

Niemeyer, de 1971 a 1973, para fora do Brasil (Argélia e França) onde 

realizaram muitos estudos juntos. Período esse, após a finalização do relevo do 

Teatro Nacional de Brasília, que foi inaugurado em 1966. Sobre essa 

construção, pode-se destacar a fala do arquiteto e amigo pessoal de Athos 

Bulcão, João Filgueiras Lima, o conhecido Lelé: “como pensar o Teatro 

Nacional sem os relevos admiráveis que revestem as duas empenas do 

edifício, ou o espaço magnífico do salão do Itamaraty sem suas treliças 

coloridas? Difícil imaginar” (LIMA apud FARIAS, 2008, p. 120). 

Assim, Cândido Portinari, Oscar Niemeyer, Roberto Burle Marx, Carlos 

Scliar Carybé Charles, entre outros artistas da época tornaram as principais 

referências e contribuintes da arte de Athos Bulcão. Durante a entrevista com 
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Moretzsohn (1998, p. 136), o artista ainda chega a citar: “Picasso, Matisse, 

Morandi, Klee, James Ensor, Van Gogh, naturalmente, Cézanne”. 

Suas obras então foram pensadas e efetivadas, exclusivamente, para o 

cotidiano da população e seu convívio com a arquitetura moderna da cidade. 

Carregam, em suas estruturas e formas, a consideração e respeito por esta 

cidade e seus habitantes. 

Faleceu após uma parada cardiorrespiratória, no dia 31 de julho de 2008, 

aos 90 anos, passando seus últimos dias se tratando do Mal de Parkinson, que 

o atingiu desde 1991. 

 

2.3. Cronologia de vida de Athos Bulcão 

1918 Nasceu na cidade do Rio de Janeiro, então capital federal, no bairro do Catete. 

1939 Deixou o curso de Medicina para dedicar-se à pintura. 

Iniciou o convívio com outros pintores, ficando amigo de Carlos Scliar, Enrico 
Bianco e Roberto Burle Marx. Frequentava, juntamente com os amigos, o 
Vermelhinho, famoso bar na Rua Araújo Porto Alegre, no Centro do Rio de 
Janeiro, onde conviveu com jornalistas, escritores e poetas, artistas, músicos, 
arquitetos e grupos de intelectuais cariocas. 

1940 Tornou-se amigo do poeta Murilo Mendes. 

1941 Foi selecionado para o Salão Nacional de Belas Artes - Divisão Moderna, no 
qual obteve Medalha de Prata em desenho e pintura. 

1942 Apresentado por Murilo Mendes, iniciou amizade com Maria Helena Vieira da 
Silva e Arpad Szènes, exilados no Brasil por causa da Segunda Guerra Mundial. 

Participou do Grupo Dissidente, juntamente com jovens artistas egressos ou que 
se negavam a ingressar na Escola de Belas Artes. 

1943 Conheceu Oscar Niemeyer, que lhe encomendou projeto para os azulejos 
externos do Teatro Municipal de Belo Horizonte. A obra ficou inacabada e o 
painel não foi realizado.  

Tornou-se amigo do escritor Lúcio Cardoso. 

1945 A convite do pintor Cândido Portinari, trabalhou como assistente na execução do 
painel de São Francisco de Assis, na Igreja da Pampulha, em Belo Horizonte.  

Estagiou no ateliê do mestre, no Rio de Janeiro, até o final do ano. 

1946 Causou grande polêmica crítica - antagonizando com as opiniões de Santa Rosa 
e Quirino Campofiorito - com sua segunda exposição individual, realizada na 
sede do Instituto de Arquitetos do Brasil. 

1948 Obteve bolsa de estudos do governo da França. Seguiu para Paris, onde 
frequentou os cursos de desenho da Académie de la Grande Chaumière e de 
litografia no ateliê de Jean Pons. 

1949 Recebeu Menção Honrosa em concurso de desenho na Cité Universitaire, que 
teve como júri: André Lothe, Dennys Chevalier, Emmanuel Auricoste e Marcel 
Grommaire.  

Participou do álbum Dix Artistes de l'Amérique Latine, organizado por Carlos 
Scliar, editado pela Maison de L'Amérique Latine. Em novembro, retornou ao Rio 
de Janeiro. 

1950 Fez parte do júri do Salão Nacional de Belas Artes, juntamente com Antonio 
Bento, Augusto Rodrigues, Burle Marx, Gastão Worms, Joaquim Tenreiro, Paulo 



44 
 

Werneck, Percy Lau, Santa Rosa e Ubi Bava. 

1951 Visitou a I Bienal Internacional de São Paulo, que lhe causou grande impacto. 

 

1952 Foi admitido como funcionário do Ministério da Educação e Cultura (MEC), no 
Serviço de Documentação, sob orientação de Simeão Leal. 

Desenhou capas e fez ilustrações para revistas, catálogos e para livros, entre 
eles A Descoberta do Outro, de Gustavo Corção, O Encontro Marcado e A 
Cidade Vazia, de Fernando Sabino.  

Desenhou o cenário de O Coração Delator, adaptação teatral de Lúcio Cardoso 
para o conto de Edgar Allan Poe. 

Realizou suas primeiras fotomontagens 

1953 Intensificou seu trabalho com a arquitetura de interiores, incentivado pela 
escultora Maria Martins. A convite do diretor Martim Gonçalves, realizou os 
figurinos da peça Todo Mundo e Ninguém, de Gil Vicente, para O Tablado, 
grupo de teatro de Maria Clara Machado. 

1955 Iniciou uma efetiva colaboração em projetos do arquiteto Oscar Niemeyer, 
quando foram realizados os azulejos externos do Hospital Sul América, atual 
Hospital da Lagoa, no Rio de Janeiro. 

Realizou os figurinos da montagem da peça Tio Vânia, de Anton Tchecov, por O 
Tablado, dirigida por Geraldo Queiróz. 

Desenhou capas para as revistas Brasil Arquitetura Contemporânea e Módulo 
de Arquitetura, colaborando com esta última até 1958. 

1956 Desenhou capas de discos produzidos por Irineu Garcia, entre elas a do 
monólogo As Mãos de Eurídice, de Pedro Bloch, com Rodolpho Mayer, e das 
gravações fonográficas dos poetas Vinicius de Moraes e Paulo Mendes 
Campos. 

Realizou a grande fotomontagem, com 3x12 m, para painel no Clube de 
Engenharia, no Rio de Janeiro. 

1957 A convite de Oscar Niemeyer, foi requisitado do MEC para a Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital (Novacap), criada pelo presidente Juscelino 
Kubitschek. Começou sua colaboração nos projetos de Brasília. 

1958 Em agosto, transferiu-se para Brasília com Oscar Niemeyer e sua equipe. 

Realizou os azulejos da Igrejinha de N. S. de Fátima e do Brasília Palace Hotel. 

1959 Realizou o painel de pintura do Brasília Palace Hotel e a pintura do teto da 
Capela do Palácio da Alvorada. 

1960 Foi inaugurada a nova capital brasileira, Brasília, onde obras de sua autoria 
podiam ser vistas em diversos edifícios públicos. 

1962 Realizou os primeiros trabalhos de colaboração em projetos do arquiteto João 
Filgueiras Lima, o Lelé. 

1963 A convite de Darcy Ribeiro, passou a lecionar no Instituto Central de Artes da 
Universidade de Brasília, sob coordenação de Alcides da Rocha Miranda. 

1965 Participou do movimento de protesto que culminou na demissão de mais de 
duzentos professores da Universidade de Brasília. 

1966 Projetou o relevo externo do Teatro Nacional Claudio Santoro, executado em 
1967. 

1967 Realizou o painel de azulejos da Torre de TV de Brasília, projeto arquitetônico 
de Lucio Costa. 

1969 Recebeu, do Conselho Superior do Instituto de Arquitetos do Brasil, o título de 
sócio benemérito, pelo "alto nível de seu trabalho de integração das artes com a 
arquitetura". 

1970 Desenhou os figurinos do Auto da Lapinha Mágica, de autoria de Luiz 
Gutemberg, encenada como teatro de rua em Taguatinga e outras cidades-
satélites. 



45 
 

1971 Em junho, foi para Paris, a convite de Oscar Niemeyer, com quem trabalhou em 
projetos na França, Itália e Argélia. Retornou ao Brasil em dezembro. 

1973 Voltou a Paris, outra vez a chamado de Oscar Niemeyer, ali residindo de março 
a dezembro. 

1974 Um catálogo sobre sua obra de integração da arte com a arquitetura foi editado 
em Genebra, Suíça, com projeto gráfico de Jean Petit, pela Éditions Rousseau. 

1975 Intensificou sua colaboração com o arquiteto João Filgueiras Lima, por meio de 
inúmeros projetos para o Hospital Sarah Kubitschek, especializado em 
recuperação motora. 

1978 Desenhou os figurinos e objetos de cena da ópera Ahmal e os Visitantes da 
Noite, de Gian Carlo Menotti, a primeira montada integralmente em Brasília, com 
produção da Escola de Música e da Associação Ópera Brasília, coordenada por 
Asta-Rose Alcaide e com cenários de Giselle Magalhães.  

A Associação de Cultura Inglesa, de Brasília, organizou a mostra Panorama 
Geral 1943-1978, em homenagem a seu aniversário de 60 anos e aos seus 35 
anos de atividade artística. 

1979 Intensificou sua participação em exposições coletivas e individuais, no Brasil e 
no exterior. 

1981 Foi nomeado representante da região Centro-Oeste no Conselho Nacional de 
Artes Plásticas, da Funarte, com mandato até 1983. 

1984 Por meio de assinatura de manifestos, doações de obras para leilões e 
declarações públicas, participou ativamente dos movimentos civis pela volta das 
liberdades democráticas ao país. 

1988 Foi reintegrado à Universidade de Brasília pela Lei da Anistia, onde lecionou, no 
Instituto de Artes, até receber aposentadoria compulsória, em 1990. 

1989 Foi condecorado com a Ordem de Rio Branco, pelo governo brasileiro, por 
serviços prestados à cultura do país. 

1990 Recebeu, do governo do Distrito Federal, a Medalha Mérito da Alvorada, por sua 
contribuição para a consolidação de Brasília. 

1991 Recebeu homenagem da Associação Brasileira dos Pesquisadores em Artes, do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

1992 Recebeu o Prêmio de Cultura, pela totalidade de sua obra artística, da Fundação 
Comunidade, em Brasília. 

Foi criada, em Brasília, a Fundação Athos Bulcão, para a qual fez doação de um 
acervo de obras de sua autoria e de seu arquivo. As atividades da Fundação 
iniciaram-se com a realização da mostra Retrospecto, no Palácio Itamaraty. 

1994 O Museu de Arte de Brasília, então dirigido por Maria Luiza de Carvalho, 
organizou a mostra Integração Arte e Arquitetura. 

Participou da exposição Bienal Brasil Século XX, organizada pela Fundação 
Bienal de São Paulo, na qual foi mapeado o panorama das artes plásticas 
brasileiras neste século. 

1995 A convite do Ministério da Cultura, integrou a Comissão de Curadoria da 
exposição Coleções de Brasília, juntamente com Célia Corsino, Lauro Cavalcanti 
e Marcus de Lontra Costa. A mostra reuniu obras dos acervos públicos da 
capital federal. 

1996 Recebeu do governo brasileiro a Ordem do Mérito Cultural, em cerimônia no Dia 
Internacional da Cultura. 

Recebeu o Diploma de Reconhecimento do Instituto dos Arquitetos do Brasil, 
departamento do Distrito Federal, por sua obra em prol da arquitetura nacional. 

1997 Recebeu o título de Cidadão Honorário de Brasília, por iniciativa da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal. 

O VI Fórum Brasília de Artes Visuais, organizado pela Fundação Athos Bulcão, 
teve como tema Athos Bulcão: Cor e Forma, Arte e Arquitetura, com realização 
de seminário e oficinas de arte. No decorrer do Fórum, foi realizada a exposição 



46 
 

Presença na Paisagem, que reuniu a visão pessoal de 22 fotógrafos de Brasília 
sobre a obra pública do artista. 

1999 A Universidade de Brasília concedeu-lhe o título de Doutor Honoris Causa em 20 
de janeiro. 

Foi condecorado como Comendador da Ordem de Rio Branco pelo Presidente 
da República. 

Recebeu a Honra ao Mérito do Rotary Club Brasília Alvorada. 

2002 Realizou o painel em madeira laqueada da Biblioteca do Ministério da Saúde, 
em Brasília. 

Realizou o painel decorativo para o saguão de entrada do Edifício Libertas, em 
Brasília. 

Projetou a segunda etapa do Aeroporto Internacional Juscelino Kubitschek, 
também em Brasília. 

2004 Recebeu, do Governo do Distrito Federal, o Título de Embaixador de Brasília, 
em reconhecimento ao relevante papel na promoção da capital federal. 

2006 Foi promovido a Grande Oficial da Ordem de Rio Branco. 

2007 Compareceu à inauguração do painel do restaurante Piantella, uma reprodução 
do painel em relevo da Sede Social do Clube do Congresso. 

Compareceu a uma homenagem no Brasília Fashion Festival, no Museu 
Nacional da República, em Brasília, onde contemplou uma exposição de suas 
fotomontagens. 

Compareceu ao Café dos Pioneiros, no Brasília Palace Hotel, onde foram 
entregues o painel de azulejos e o afresco parietal restaurados. 

Integrou a edição do Clube de Colecionadores de Gravura, do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo. 

2008 Foram lançados selo e carimbo dos Correios e Telégrafos em comemoração aos 
90 anos de vida do artista e aos 50 anos da sua chegada em Brasília. 

Morreu aos 90 anos, no dia 31 de julho de 2008, no Hospital Sarah Kubitschek, 
em Brasília. 

Estava em tratamento contra o Mal de Parkinson desde 1991 e faleceu após 
uma parada cardiorrespiratória. 

Athos Bulcão foi condecorado, pela segunda vez, com a Ordem do Mérito 
Cultural da Presidência da República. O Ministério da Cultura rendeu-lhe 
homenagem na classe Grão-Cruz, in memoriam. 

2009 Realizou-se a exposição Athos Bulcão - Compositor de Espaços, no Museu 
Nacional do Conjunto Cultural da República, a primeira em sua homenagem in 
memoriam.  

Athos Bulcão é inserido como conteúdo obrigatório da disciplina de artes 
conforme as Orientações Curriculares da Secretaria de Estado de Educação do 
Distrito Federal para o Ensino Fundamental - Séries e Anos Iniciais. 

Fonte: Fundação Athos Bulcão (2006 – 2014). 

 

2.4. A arte decorativa azulejar de Athos Bulcão 

Paulo Herkenhoff (1987), em sua fala na apresentação da exposição 

individual Pinturas, Máscaras e Objetos, realizada no espaço capital, em 

Brasília, e na Galeria Saramenha, na cidade do Rio de Janeiro, apresenta que 

para visualizar a obra de Athos Bulcão, requer que suas muitas faces sejam 

ouvidas, pois sua história revela um homem de sensibilidade. 
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Segundo o autor, os primeiros contatos do artista com as artes em 

azulejos ocorreram durante a guerra, por meio de Maria Helena Vieira da Silva 

e Arpad Szènes, que reuniram em torno de si um círculo de artistas, jornalistas, 

poetas, músicos, como Ruben Navarra, Cecília Meireles, Murilo Mendes, 

Arnaldo Estrela, Carlos Scliar e o próprio Athos Bulcão.  

Pelo contato com Portinari, o artista Bulcão acompanhou a elaboração do 

painel em azulejos para o prédio do Ministério da Educação, que trata dos 

temas marinhos (azuis como na azulejaria colonial) em jogos de arabesco e 

ritmo. Assim, a sabedoria de Athos sobre essa arte é cultivada a partir desses 

dois marcos históricos. Para Herkenhoff (1987, p. 143), “Athos compreende o 

azulejo como módulo, como elemento constitutivo de espaço arquitetônico, 

com sua área individual, com sua matéria própria, com sua luz e superfície, 

como regra e como jogo”.  

Como já apresentado anteriormente, foi o arquiteto Oscar Niemeyer quem 

incentivou a participação de Athos Bulcão na arte em azulejos para Brasília, 

com intuito de contribuir para o embelezamento da capital federal. Athos então 

ganha a total liberdade em criar desenhos modulares em azulejos e entrega a 

composição dos painéis aos operários que afixam as peças criadas. Assim, 

apresenta Herkenhoff (1987): 

O artista, liberta-se das regras do ritmo e do encaixe, ao libertar o 
operário das regras de combinação. Não há uma composição a 
recompor mecanicamente, como num quebra-cabeça. O corpo do 
operário é libertado da “alma” do artista (a composição) sob a 
perspectiva do Michael Foucault de Vigiar e Punir. 
(...) 
Seu emprego de azulejos é a profunda noção da história. Não é só o 
marco dos referenciais básicos do século XX em Vieira da Silva e no 
Portinari do Palácio da Cultura. Esses azulejos são o azul e branco, 
padrão básico do Brasil colonial. É uma tradição histórica, 
recomposta no presente, remetendo às fontes imediatas de Portugal 
e Holanda, mas que também se refere às raízes mais remotas de um 
Brasil que se inicia na China e no Islã. (HERKENHOFF, 1987, pp. 
143-144). 
 

A Athos Bulcão, então, foi dada a oportunidade de inscrever sua arte em 

algumas das principais construções da moderna Brasília, relacionando-a com a 

arquitetura de Oscar Niemeyer, conforme observado pela relação apresentada 

no ANEXO 1 (Relação de Algumas das Pinturas em Azulejo de Athos Bulcão 

na cidade de Brasília / DF). 
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A importância das obras para a cidade de Brasília se justifica, conforme 

Ofício No 107/2008, referente ao processo de solicitação do tombamento da 

obra de Athos Bulcão, (i) por considerar o artista o único dos personagens que 

residiu na cidade durante todo o seu tempo de contribuição para o 

embelezamento da cidade; (ii) que sua vasta obra de integração da arte à 

arquitetura é tida como única no gênero; (iii) que sua obra serve como 

parâmetro para o desenvolvimento de teses, dissertações e monografias de 

estudantes e professores de arquitetura de vários estados do Brasil; (iv) que o 

artista possui obras em diversos estados do Brasil e em vários outros países, 

onde sua arte é utilizada como referência; (v) que é importante para as 

gerações futuras a preservação das obras do artista, na cidade de Brasília, 

tratando-a como patrimônio cultural; (vi) que a maior concentração de obras de 

autoria de Athos Bulcão se encontra em Brasília; e (vii) que sua obra norteia e 

serve de identificação para o turismo da capital federal (ver ANEXO 4). 

A partir desse posicionamento, considera-se as obras de Athos Bulcão, 

localizadas em espaços de acessibilidade pública, estão intrinsicamente 

relacionadas à história de Brasília e à sua condição de Patrimônio Cultural da 

Humanidade. 

Figura 15: Arte em azulejos de Athos Bulcão nas paradas de descanso do Parque da Cidade - DF. 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

Nesse sentido, certamente, ele é reconhecido pelos moradores de 

Brasília como um dos principais artistas da cidade. Mas será que os moradores 
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das regiões administrativas, fora da RA I: Plano Piloto, sabem que é dele os 

azulejos que revestem as principais paredes dos pontos de descanso do 

Parque da Cidade (Figura 15) ou do prédio do Instituto de Artes da 

Universidade de Brasília (Figura 16)), por exemplo? É o que essa pesquisa 

propõe responder. 

Figura 16: Arte em azulejos de Athos Bulcão do Instituto de Artes da Universidade de Brasília (UnB). 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

Possivelmente, muitos não reconhecem essas obras de arte expostas 

pela cidade como sendo do artista aqui pesquisado. Entretanto, a proximidade 

da arquitetura e do movimento da cidade, pela familiaridade imposta pelas 

relações cotidianas, termina por torná-las mais próximas da população, de 

forma tão verdadeira que não mais permitam uma percepção dessas 

expressões como obras de arte, mas sim mantendo-se no anonimato, já 

impregnadas no cotidiano da cidade e no íntimo dos próprios moradores. 
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3. O RECONHECIMENTO DA ARTE AZULEJAR DE ATHOS BULCÃO 
COMO PATRIMÔNIO CULTURAL DA CIDADE 

3.1. Um resumido perfil social dos participantes da pesquisa 

Para atender a fase exploratória da pesquisa, foi considerada a técnica 

metodológica de investigação por questionário, do tipo estruturado, com 

perguntas abertas e fechadas (ver APÊNDICE 1), que foram preenchidos pelos 

moradores de diversas regiões administrativas de Brasília. Assim, foi adotada a 

amostragem não-probabilística intencional, com impressão dos questionários e 

abordagem de 44 moradores de variadas regiões administrativas de Brasília, 

situados em alguns dos principais atrativos turísticos da cidade, onde pode-se 

encontrar obras de Athos Bulcão. 

Nessa primeira parte de identificação do perfil dos participantes foram 

considerados pontos representativos relacionados à caracterização, tais como 

gênero, faixa etária, escolaridade e região administrativa que reside, 

importantes para contribuir na problemática levantada. 

Dos 44 questionários respondidos, podemos identificar que 52% se 

definem como do gênero feminino e 48% como do gênero masculino, conforme 

gráfico a seguir. 

Gráfico 1: Gênero dos participantes. 

 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 
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A faixa etária dos participantes está definida em sua maioria entre 19 a 25 

anos (41%) e 26 a 35 anos (36%), como pode observar no gráfico a seguir. 

Gráfico 2: Faixa etária dos participantes. 

 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 

Na identificação do perfil social, também merece destaque a escolaridade 

dos participantes, o que poderá contribuir futuramente na forma de elaboração 

e implantação de projetos de conscientização e educação patrimonial sobre as 

obras de Athos Bulcão. Conforme pode observar no gráfico a seguir, a maioria 

dos participantes se encontra com a formação superior incompleta (18 

respostas), seguida de 9 participantes com formação superior completa. Tal 

informação indica que a maioria dos participantes possui um grau de 

escolaridade que condiz com a realidade escolar do Distrito Federal. 

Gráfico 3: Identificação da escolaridade dos participantes. 

 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 
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 Também foi identificado pela pesquisa a área de atuação dos 

participantes, para melhor entender a atuação da maioria deles, e se tinha 

alguma relação ou familiaridade com a arte ou a área da educação. Assim, foi 

observado que a maior parte dos participantes são estudantes (16 respostas), 

11 da área da administração, 10 da área de ciências sociais aplicadas e 

apenas 4 da área da educação, como demonstrado pelo gráfico a seguir.  

Gráfico 4: Profissão dos participantes. 

 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 

Ao considerar como proposta de pesquisa a análise sobre o 

reconhecimento da arte azulejar de Athos Bulcão, como patrimônio cultural da 

cidade de Brasília, pelos moradores das regiões administrativas, surgiu a 

necessidade principal de selecionar, como participantes dessa pesquisa, 

moradores que residem nessas regiões, o que deu origem ao gráfico a seguir.  

Acredita-se significativa a amostra alcançada pela pesquisa, já que o 

pesquisador conseguiu abordar um número significativo de moradores da 

região administrativa de Taguatinga (7 participantes), Guará (5 participantes) e 

Ceilândia (4 participantes). Faz-se também presente nas respostas, moradores 

do Cruzeiro, Águas Claras e até duas cidades do entorno de Brasília.  

O número alto de moradores da RA I: Plano Piloto se justifica, tendo em 

vista a realização das abordagens terem sido em locais próprios do Plano 

Piloto, atrativos turísticos onde se pode encontrar instaladas algumas obras do 

artista. 
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Gráfico 5: Região administrativa de residência dos participantes. 

 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 

 Nesse sentido, pode-se reconhecer que a abordagem alcançada pela 

pesquisa, atende a proposta de se chegar ao objetivo específico relacionado: 

(iii) verificar em que medida os moradores das regiões administrativas de 

Brasília reconhecem a arte azulejar de Athos Bulcão como patrimônio cultural 

da cidade. 

 

3.2. A percepção dos participantes revelada pela pesquisa empírica 

Com o propósito de identificar se os participantes já tiveram algum 

contato anterior com as obras de Athos Bulcão, buscou-se perguntar “Quais 

desses locais você já esteve ou vai frequentemente? ”. Com essa questão, 

pode-se reconhecer se as obras do artista estão presentes no cotidiano dos 

participantes da pesquisa, para posteriormente identificar se eles as 

reconhecem enquanto obras de arte. Assim, chegou-se ao gráfico a seguir. 
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Gráfico 6: Locais onde os participantes já estiveram ou vão com frequência e que têm alguma obra de 

Athos Bulcão. 

 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 
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artista, o Parque da Cidade Sarah Kubitschek (36 participantes), onde as 

paradas de descanso são ornadas com azulejos do artista (ver Figura 15), o 

Congresso Nacional e a Catedral Metropolitana de Brasília (30 participantes 

cada uma), onde também pode ser observado painéis em azulejos de Athos 

Bulcão. 

Relacionada com essa primeira questão, fez-se necessário uma questão 

que aproximasse os participantes do artista, o que foi possível com a questão 

“Conhece Athos Bulcão?“. Conforme as respostas adquiridas, 68% dos 

participantes afirmaram conhecer o artista.  

Gráfico 7: Identificação se os participantes conhecem Athos Bulcão. 

 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 

 Nesse sentido, acredita-se que o quantitativo de 32%, dos que 

responderam não conhecer Athos Bulcão, é um valor bastante significativo, o 

que indica a importância de se pensar futuras ações de conscientização e 

educação patrimonial que envolva o artista e suas obras, tendo em vista serem 

obras reconhecidas e tombadas pelo Governo do Distrito Federal como 

patrimônio cultural da cidade, como já apresentado. 

Como o patrimônio, de certa forma, está inserido no processo de 

formação das pessoas por meio da cultura apreendida e vivenciada, como já 

apresentado na construção teórica, torna-se necessário trabalhar com essa 

porcentagem populacional do Distrito Federal, a fim de valorizar e reconhecer 

as artes como patrimônio cultural. 

 Para complementar a análise aqui realizada, propõe-se o cruzamento dos 

dados referentes à “escolaridade dos participantes” e a questão sobre o 

“conhecer Athos Bulcão”, conforme quadro a seguir. 

68%

32%

Sim Não
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Quadro 1: Demonstrativo da escolaridade dos participantes em relação aos que não conhecem o artista Athos Bulcão. 

ESCOLARIDADE 
RESIDE EM QUAL 

REGIÃO 
ADMINISTRATIVA? 

CONHECE 
ATHOS 

BULCÃO? 

JÁ VIU 
ALGUMA OBRA 

DELE? 
QUAL? 

CONSIDERA 
SUAS OBRAS 

IMPORTANTES? 
POR QUE? 

Pós-graduação incompleto Taguatinga Não Não - Não Não conheço 

Superior incompleto Candangolândia Não Sim Igrejinha Sim Faz parte de Brasília. 

2o grau completo Santa Maria Não Não - Não Não conheço  

2o grau completo Novo Gama Não Não - Não Não conheço  

2o grau completo Águas Lindas de Goiás  Não Não - Não Não conheço  

2o grau completo Ceilândia  Não Não - Não Não conheço  

Superior incompleto Taguatinga Não Não - Não Não conheço 

Pós-graduação completa Guará  Não Não - Sim 
Não conheço, mas a arte 
é sempre importante  

Pós-graduação completa Cruzeiro Não Sim Muitas Sim São bonitas as obras. 

Superior incompleto Ceilândia Não Não - Não Não conheço 

Superior completo Taguatinga  Não Sim Igrejinha Sim Foi importante  

2o grau incompleto Samambaia Não Não - Não Não conheço 

2o grau completo Samambaia Não Sim 
Igrejinha 

de Fátima 
Sim É uma decoração linda  

2o grau completo Santa Maria  Não Não - Não Não conheço  

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 

 As informações do quadro apresentado contribuem para uma compreensão de que, apensar de o grau de escolaridade dos 

participantes serem a partir do 2º grau, um número significativo dos participantes informou não conhecer Athos Bulcão e suas 

obras (14 dos 44 participantes), o que indica uma necessidade de se promover mais atividades de conscientização e educação 

patrimonial sobre o artista. Nesse sentido, buscou-se, no item a seguir, promover um debate sobre possíveis propostas de 

apropriação da arte azulejar de Athos Bulcão enquanto patrimônio cultural da cidade de Brasília (DF). 
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 Para reforçar a questão sobre “conhecer o artista”, foi apresentado a 

pergunta “Já viu alguma obra dele? ”, que também permitiu identificar se os 

participantes realmente possuem tal conhecimento sobre o artista, de forma 

que eles pudessem identificar alguma obra. A diferença, em relação à resposta 

anterior, foi apenas de 5%. Entretanto, o pesquisador ainda considera o 

quantitativo de quem não conhece o artista bastante alto. 

Gráfico 8: Identificação se os participantes já viram alguma obra de Athos Bulcão. 

 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 

O quadro a seguir apresenta, então, de forma sequencial, as respostas 

coletadas sobre a identificação das obras do artista, reconhecidas pelos 

participantes, mesmo alguns não sabendo quem seja o autor, como já 

apresentado anteriormente na pesquisa. 

Quadro 2: Demonstrativo das respostas sobre quais obras do artista Athos Bulcão são 

conhecidas pelos participantes. 

QUAIS? 

Igrejinha (2) 

Igrejinha, aeroporto e parque da cidade.  

Lateral do teatro nacional, Banheiros do parque da cidade, igrejinha. 

Igrejinha, parada do parque da cidade. 

Painéis da UnB, painéis do congresso nacional.  

TST - Tribunal Superior do Trabalho. 

Da Igrejinha 307 Sul e no Prédio da FACE. 

Azulejos da Igrejinha. 

Não sei o nome, especialmente os azulejos. 

Parque da Cidade.  

Parede da igrejinha.  

Muitas. 

Não sei os nomes. Mas sei que pertencem ao artista. 

Painel de azulejos igrejinha.  

73%

27%

Sim

Não



58 
 

QUAIS? 

Da Igrejinha. 

Igrejinha de Fátima.  

Várias.  

Igrejinha 307/308. 

Conheci ele na formatura de um amigo meu. Ele foi convidado a comparecer lá.  

Catedral. 

Igrejinha. IdA. 

Os azulejos espalhados por Brasília e uma vez fui a uma exposição de suas obras no CCBB. 

Igrejinha e teatro nacional. 

Os azulejos da 308 Sul, do Itamaraty, no prédio de cênicas da UnB.  

Da Igrejinha 307 Sul e a do Teatro Nacional. 

Cine Brasília. 

Do parque, UnB. 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 

Ao analisar as respostas aqui listadas, identifica-se que: a obra que mais 

se destaca é a da Igreja Nossa Senhora de Fátima, ou mais conhecida como 

Igrejinha da 307/308 Sul, considerada pela FUNDATHOS (2018) como o 

primeiro templo religioso em alvenaria construído em Brasília, inaugurada em 

28 de junho de 1958. 

Figuras 17 e 18: Igrejinha da 307/308 Sul e arte azulejar de Athos Bulcão.  

  

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 Quando questionados se consideram as obras de Athos Bulcão 

importantes, 80% dos participantes responderam nos questionários que sim, 

são importantes, e 20% responderam que não, conforme apresentado no 

gráfico a seguir. 

Aos que responderam “não”, as justificativas apresentadas retomam o 

posicionamento anterior, de não conhecerem o autor das obras, conforme 

também apresentado no quadro com as respostas coletadas (ver Quadro 1). 
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Gráfico 9: Identificação se os participantes reconhecem que as obras de Athos Bulcão são importantes. 

 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 

 

Quadro 3: Demonstrativo das respostas sobre o porquê as obras do artista Athos Bulcão são 

importantes. 

POR QUE? 

Não conheço. (6) 

Faz parte da história das artes brasileiras.  

Porque é artista nacional. 

Faz parte de Brasília. 

Fazem parte da personalidade de Brasília. 

Por ser monumentos turísticos de Brasília.  

Compõem a identidade de Brasília e dos brasilienses.  

Pois fazem parte do patrimônio cultural local. 

Considerando-se que, as obras estão à disposição, especialmente, em locais públicos, isso 

faz com que a população esteja em contato direto com a arte revolucionária e inovadora, 

assim como é a arquitetura da cidade de Brasília.  

As obras do Athos Bulcão estão na mente dos brasilienses. As obras são registros que 

marcam lugares e momentos, deixando os ambientes coloridos, síncronos e com formas 

variantes, quebrando a linha continua de uma cor. 

Porque as obras de Athos Bulcão são as molduras da cidade. Se vê em todos os pontos 

turísticos, dá cor e vida ao monótono e diferencia Brasília de outros destinos. 

São parte da identidade de Brasília, o que é especialmente relevante se tratando de um artista 

nacional.  

Não conheço. 

Marca registrada de Brasília (originalidade e singularidade). 

Não conheço, mas a arte é sempre importante.  

Não tenho um porquê. 

Acho relevante de estudar sobre, principalmente quando se está preparando para o PAS.  

Bonitas. 

Acredito que as obras dele trazem originalidade a cidade. 

Fazem parte do paisagismo de Brasília. 

Não conheço. 

Fazem parte da identidade cultural de Brasília.  

80%

20%

Sim

Não
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POR QUE? 

Foi importante.  

É um marco da capital federal. 

Não o conheço.  

É uma decoração linda.  

Porque são uma marca registrada de Brasília e sua história. 

Fazem parte do visual de Brasília. 

Embeleza nossa cidade.  

Porque com isso, acaba atraindo mais tipos de eventos por lá e com isso irá ficar mais 

conhecido pela quantidade de pessoas que irá aumentando.  

É uma marca que torna históricos alguns pontos do Distrito, além de embeleza-lo. 

Faz parte da história e da cultura brasileira.  

É bastante representativa da construção imagética de Brasília.  

Por serem obras que misturam arquitetura e arte. Suas obras fazem parte da identidade de 

Brasília, além de seus painéis combinarem com a arquitetura da cidade.  

São um diferencial na arquitetura da cidade. 

Mesmo sendo homem, como todos os envolvidos que tem reconhecimento na construção de 

Brasília, a obra de Athos é relevante para a memória e cultura brasileira artística.  

Porque é necessária a valorização dos trabalhos de artistas e Athos Bulcão representa-os por 

ser conhecido. 

Símbolo de resistência candanga e por sua formidável carreira artística. 

Pela beleza e importância das obras. 

Fonte: Pesquisa empírica (2018). 

 Na tentativa de encerrar o viés dessa análise, algumas respostas 

coletadas, por meio dos questionários aplicados, também se fazem 

significativas para complementar essa etapa da pesquisa.  

 Ao resgatarmos o conceito de “patrimônio cultural” que, segundo Choay 

(2001), representa um bem destinado ao usufruto de uma comunidade, que se 

ampliou para dimensões planetárias, constituído pela acumulação contínua de 

uma diversidade de objetos que se congregam por seu passado histórico 

comum, podem ser destacadas, como relevantes para a pesquisa, as seguintes 

respostas: 

Faz parte da história das artes brasileiras.  
 
Faz parte de Brasília. 
 
Fazem parte da personalidade de Brasília. 
 
Compõem a identidade de Brasília e dos brasilienses.  
 
Considerando-se que as obras estão à disposição, especialmente, 
em locais públicos, isso faz com que a população esteja em contato 
direto com a arte revolucionária e inovadora, assim como é a 
arquitetura da cidade de Brasília.  
 
As obras do Athos Bulcão estão na mente dos brasilienses. As obras 
são registros que marcam lugares e momentos, deixando os 
ambientes coloridos, síncronos e com formas variantes, quebrando a 
linha continua de uma cor. 
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Porque as obras de Athos Bulcão são as molduras da cidade. Se vê 
em todos os pontos turísticos, dá cor e vida ao monótono e diferencia  
Brasília de outros destinos. 
 
São parte da identidade de Brasília, o que é especialmente relevante 
se tratando de um artista nacional. 

 
Da mesma forma, pensando sobre a necessidade de se promover ações 

de conscientização e educação patrimonial sobre as obras azulejares de Athos 

Bulcão, pode-se considerar como justificativas para tal urgência as seguintes 

respostas: 

Não conheço, mas a arte é sempre importante.  
 
Não tenho um porquê. 
 
Acho relevante de estudar sobre, principalmente quando se está 
preparando para o PAS.  
 
Bonitas. 
 
É uma decoração linda. 
 
Porque com isso, acaba atraindo mais tipos de eventos por lá e com 
isso irá ficar mais conhecido pela quantidade de pessoas que irá 
aumentando. 
 

Por meio dessas respostas, identifica-se, por parte desses participantes, 

uma não compreensão do verdadeiro sentido do termo patrimônio. Há um 

enfraquecimento da ideia. Não representando, em sua essência, a categoria de 

pensamento que é: importante para a vida social e mental de uma coletividade 

humana, conforme preconiza Gonçalves (2009). O sentido de patrimônio vai 

muito além de apenas simbolizar, representar ou comunicar, mas também para 

a prática cotidiana, por fazer “mediação sensível entre os seres humanos e 

divindades, entre mortos e vivos, entre passado e presente, entre o céu e a 

terra e entre outras oposições” (GONÇALVES, 2009, p. 31). 

 

3.3. Possíveis propostas de apropriação da arte azulejar de Athos Bulcão 

enquanto patrimônio cultural da cidade de Brasília 

Com base na análise apresentada, buscou-se realizar nessa parte do 

trabalho uma abordagem teórica das possíveis propostas de apropriação da 

arte azulejar de Athos Bulcão enquanto patrimônio cultural da cidade de 

Brasília, como possível devolutiva para a comunidade, sugerindo a elaboração 
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de projetos de conscientização e educação patrimonial ou de interpretação do 

patrimônio, que contribuam para uma práxis transformadora. 

Sugere-se a educação patrimonial, nessa pesquisa, como atividade 

mediadora da relação sujeito-patrimônio. Ao se promover o contato, a 

socialização e a apropriação do patrimônio pelo sujeito, contribui-se para uma 

produção de prática educativa do ser humano. Trata-se de uma “dinâmica de 

apropriação das objetivações”, como apresenta Martins (2004), ou seja, do 

sujeito imerso e em contato com o patrimônio, interagindo com este, em um 

projeto intencional de cultura, que permite a apropriação do patrimônio 

observado e interagido.  

Tendo como base os apontamentos de Martins (2004, p. 55):  

Consideremos, de partida, que a educação é um processo que não 
pode ser eliminado do desenvolvimento humano e uma das 
condições pelas quais o ser humano adquire seus atributos 
fundamentais ao longo do processo histórico social (...). A dinâmica 
apropriação-objetivação ocorre sempre em condições que são 
históricas, e, dessa forma, para que os indivíduos se objetivem como 
seres humanos, é preciso que se insiram na História. 
 

Educar-se patrimonialmente, portanto, é adquirir os atributos humanos, 

que são, por sua vez, construções históricas, relacionadas ao patrimônio, afinal 

o ser humano não se faz naturalmente isolado, mas em processo coletivo, por 

ações e interações intencionais, por escolhas socialmente promovidas pelo 

contexto histórico o qual está inserido.  

As abordagens teóricas a respeito da interpretação patrimonial 

apresentam-na como uma das formas de valorização dos bens patrimoniais, 

representativos historicamente para uma população de uma certa localidade, 

sendo que o desafio maior é “ensinar” ao sujeito que entra em contato com tal 

patrimônio, por meio de informações históricas, seu valor, mais do que um 

objeto de mera contemplação, e sim um meio de conhecer a cultura e a 

identidade de um povo, a partir da percepção do bem tombado (TILDEN, 1977; 

BECK & CABLE, 1998). Tal atividade interpretativa pode assim revelar 

significados e relações por meio de objetos originais da experiência direta e/ ou 

por meios ilustrativos.  

Da mesma forma, Meneses (2006) coloca que interpretar um patrimônio é 

torná-lo atrativo para outros conhecerem, e deve, portanto, estar fundamentado 

em três eixos: (i) associar a interpretação ao fazer cotidiano e a vivência da 
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comunidade; (ii) harmonizar os serviços da interpretação à realidade local; e 

(iii) não dissociar a interpretação da identidade e das tradições. 

O resultado dessas iniciativas, então, possibilitaria a identificação do 

patrimônio como o principal recurso para o desenvolvimento de um 

reconhecimento dos moradores de Brasília para com a história local da 

construção da cidade, elencando a importância das contribuições da arte de 

Athos Bulcão para o contexto histórico e arquitetônico da capital federal.  

A proposta assim vem pautar um debate que não apresente um viés 

apenas teórico de fala, vinculado a uma lógica avaliativa externa e produtivista. 

Mas sim, um vínculo entre teoria e prática, ousadia e criatividade. Objetivará 

uma proposta de práxis5 transformadora relacionada ao patrimônio cultural, 

referente à arte azulejar de Athos Bulcão, como importante elemento histórico 

para a construção de Brasília. 

  

                                                           
5 Com este termo, que é a transcrição da palavra grega que significa ação, a terminologia 
marxista designa o conjunto de relações de produção e trabalho, que constituem a estrutura 
social, e a ação transformadora que a revolução deve exercer sobre tais relações 
(ABBAGNANO, 1998, p. 128). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente trabalho propôs analisar em que medida os moradores das 

regiões administrativas de Brasília reconhecem a arte azulejar de Athos Bulcão 

como patrimônio cultural da cidade. Para tal, buscou-se construir um resumido 

perfil social dos moradores das regiões administrativas do Distrito Federal, que 

participaram da pesquisa por meio de questionário aplicado em locais 

estratégicos da RA I: Plano Piloto, onde estão algumas das principais obras 

azulejares do artista. 

O percurso metodológico adotado, baseado no método hipotético e 

dedutivo, contribuiu para a confirmação da hipótese de que a arte azulejar de 

Athos Bulcão ainda não se encontra apropriada pelos moradores das regiões 

administrativas, além do Plano Piloto, como patrimônio cultural da cidade. 

Apesar da efetivação do processo de tombamento das artes de Athos Bulcão 

como patrimônio cultural de Brasília, pelo Governo do Distrito Federal no ano 

de 2008, tal reconhecimento ainda não abrange a totalidade da capital federal. 

As informações coletadas empiricamente também contribuíram para se 

chegar à resposta ao problema de pesquisa, apresentado inicialmente, além de 

permitir identificar as possíveis propostas apontadas: de conscientização e 

apropriação da arte aqui referenciada. 

Sendo o patrimônio cultural vínculos sociais identitários com o lugar, que 

envolvem a realização da vida cotidiana, em diferentes escalas, o presente 

trabalho sugere então uma valorização das obras de Athos Bulcão enquanto 

vínculos identitários da construção de Brasília, capital federal brasileira. 

Assim, propõe-se a necessária construção emergencial de projetos de 

conscientização, interpretação e educação patrimonial sobre a arte azulejar de 

Athos Bulcão, envolvendo os moradores das regiões administrativas de 

Brasília. Também se considera importante e necessária a atuação mais direta 

dos órgãos públicos responsáveis pelo processo de tombamento das obras do 

artista e uma relação mais ativa da Fundação Athos Bulcão para com a 

sociedade, a fim de promover um movimento de divulgação, valorização e 

preservação das obras.   

Durante a construção da pesquisa, pontuou-se a necessidade de se 

aprofundar mais nas respostas abertas coletadas pelo questionário aplicado. 

Um conteúdo muito rico foi adquirido e que pode ser explorado futuramente. 
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Considera-se relevante a realização de uma futura pesquisa oral, a fim de se 

observar como os moradores percebem e interpretam a arte azulejar do artista. 

Será ela considerada pelos moradores das regiões administrativas uma “arte 

de elite”? Uma arte que não se iguala ao nível social mais presente nas regiões 

administrativas? Ou ela apenas representa a identidade de uma “classe alta” 

que reside na RA I: Plano Piloto de Brasília? 

Outro ponto que merece destaque e que possibilitará a construção de 

uma outra pesquisa é a relação política do artista, presente durante a 

construção da capital federal, já que se pode considerar que o artista foi 

convidado por Oscar Niemeyer e pelo próprio presidente Juscelino Kubitschek 

(Presidente da República entre 1956 e 1961) para contribuir no embelezamento 

da nova capital. Athos Bulcão participou ativamente durante o período de início 

da Ditadura Militar, dentro da própria Universidade de Brasília, como artista e 

professor. 

Nesse sentido, considera-se não finalizadas as abordagens aqui 

apresentadas. O pesquisador reconhece que uma pesquisa sempre deixa 

novos percursos, outras perguntas não respondidas, que incentivam ao 

contínuo percurso científico. 

Novos desafios surgem a partir de então.  

Sigamos! 
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APÉNDICE 1: QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS 
 

Prezado (a) participante, 

O objetivo desta pesquisa é obter informações sobre como os moradores das regiões 
administrativas de Brasília compreendem e se relacionam com as obras de Athos 
Bulcão, artista que contribuiu para o embelezamento da capital federal, planejada e 
construída na década de 1960. Tais dados serão analisados de forma global e 
sigilosa, impossibilitando a identificação de V. Sa. Sua colaboração é fundamental 
para o êxito deste trabalho. Muito obrigado! 

Brasília, ______ de __________________ de 2018. 

PERFIL DO ENTREVISTADO 

Sexo: feminino [   ] masculino [   ]  Escolaridade:  

          1º grau incompleto [   ]  

          1º grau completo [   ] 

          2º grau incompleto [   ]  

          2º grau completo [   ]  

          Superior incompleto [   ] 

          Superior completo [   ] 

          Pós-graduação incompleta [   ] 

          Pós-graduação completa [   ]  

Idade: Até 18 anos [   ]   De 19 a 25 [   ] 

           De 26 a 35 [   ]     De 36 a 45 [   ] 

           De 46 a 55 [   ]     De 56 a 65 [   ]  

           Acima de 66 anos [   ] 

 Reside em qual região administrativa?  

_____________________________________ 

Quanto tempo? ________________________ 

Profissão: ___________________________________________________________ 

TEMÁTICA GERAL DA PESQUISA 

Quais desses locais você já esteve ou 
vai frequentemente? 

[   ] Catedral Metropolitana de Brasília 

[   ] Igrejinha 307/308 da Asa Sul 

[   ] Brasília Palace Hotel 

[   ] Congresso Nacional 

[   ] Ministério das Relações Exteriores 

[   ] Secretaria de Trabalho do GDF 

[   ] Mezanino da Torre de TV 

[   ] Teatro Nacional 

[   ] Parque da Cidade - Sarah Kubitschek  

[   ] Mercado das Flores 

[   ] Aeroporto internacional de Brasília 

[   ] Instituto Rio Branco   

[   ] Instituto de Artes – UnB 

[   ] Escola Classe 316 da Asa Sul 

[   ] Escola Classe 407 da Asa Norte 

[   ] Jardim de Infância 308 da Asa Sul 

[   ] Jardim de Infância 316 da Asa Sul 

[   ] Hospital das Forças Armadas INCOR 

[   ] Quartel General do Exército 

[   ] Superior Tribunal de Justiça 

[   ] Tribunal de Contas da União 

[   ] Tribunal Superior do Trabalho 

TEMÁTICA ESPECÍFICA DA PESQUISA 

Conhece Athos Bulcão?  Sim [   ] Não [   ] 

Já viu alguma obra dele? Sim [   ] Não [   ] 

Qual? _____________________________   

___________________________________ 

___________________________________ 

___________________________________ 

Você pode usar o verso para completar sua resposta. 

Considera suas obras importantes? 

[   ] Sim [   ] Não  

Por que? 

_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 
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ANEXO 1: RELAÇÃO DE ALGUMAS DAS PINTURAS EM AZULEJO DE 
ATHOS BULCÃO NA CIDADE DE BRASÍLIA / DF 

  
Painel de azulejos - Aeroporto Internacional 
Juscelino Kubitschek, 1993. Brasília / DF, 

Brasil. Arquiteto: Sérgio Parada. Foto: Edgar 
César. Dimensões: 343 x 2820 cm 

Painel de azulejos - Brasília Palace Hotel, 
1958. Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Oscar 

Niemeyer. Foto: Edgar César Filho. 
Dimensões: 318 x 3474 cm 

  
Painel de azulejos, Batistério, Catedral 

Metropolitana de Brasília, 1970. Brasília / DF, 
Brasil. Arquiteto: Oscar Niemeyer. Foto: Edgar 

César Filho. Dimensões: 280 x 1380 cm 

Painel de azulejos, Centro Cultural 
Missionário da CNBB, 1995. Brasília / DF, 

Brasil. Arquiteto: Rubens Arruda. Foto: Edgar 
César Filho. Dimensões: 316 x 4400 cm e 245 

x 2000 cm 

  
Painel de azulejos, SCLN 303, Asa Norte, 
1987. Brasília / DF, Brasil. Foto: Patrick 

Grosner. Dimensões: 227 x 347 cm 

Painel de azulejos (obra demolida), Sauna da 
Sede Social, Clube do Congresso, 1972. 

Brasília / DF, Brasil. Arquitetos: Anna Maria 
Niemeyer e Ítalo Campofiorito.  

Foto: Tuca Reinés 



72 
 

  
Painel de azulejos, Centro de Formação e 

Aperfeiçoamento da Câmara dos Deputados - 
CEFOR, 2003. Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: 

Élcio Gomes da Silva. Foto: Edgar César 
Filho. Dimensões: 220 x 9580 cm 

Painel de azulejos, Posto de Saúde, Câmara 
dos Deputados, 1972. Brasília / DF, Brasil. 

Arquiteto: Oscar Niemeyer. Foto: Edgar César 
Filho. Dimensões: 3550 x 643 cm 

  
Painel de azulejos, Salão Verde (Jardim 
Interno), Câmara dos Deputados, 1971 
Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Oscar 
Niemeyer. Foto: Edgar César Filho. 

Dimensões: 768 x 7980 cm 

Panéis em azulejos, Cobertura do Edifício 
Camargo Correia, 1974, Brasília / DF, Brasil. 
Arquiteto: João Filgueiras Lima. Fotos: Edgar 

Cesar Filho. 

  
Painel de Azulejos, Edifício Petrobrás – SauN 
– 1962. Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Oscar 

Niemeyer. Foto: Edgard Cesar. 

Painel azulejos, Escola Classe SQS 316, 
1972. Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Horácio 
Borges. Foto: Edgar César Filho. Dimensões: 

275 x 3900 cm 
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Painel de azulejos e painel mural, Escola 

Classe 407 Norte, 1965. Brasília / DF, Brasil. 
Arquiteto: Milton Ramos. Foto: Ricardo Padue 
e Ana Cristina Menezes Palhas. Dimensões: 

393 x 6700 cm 

Painéis em azulejo, Escola Francesa Lycée 
François Miterrand, 1980 (atualmente o 
edifício é ocupado pela British School of 

Brasília) EQS 708/709 – Lote C. Brasília / DF, 
Brasil. Arquiteto: Oscar Niemeyer.  

Foto: Patrick Grosner. 

  
Painel de Azulejos, Hospital das Forças 

Armadas – INCOR, 2001, Brasília / DF, Brasil. 
Arquiteto: Giancarlo Gregório. Foto: Edgard 

Cesar. 

Painel de azulejos, Igrejinha Nossa Senhora 
de Fátima, entre quadras 307/308 Sul, 1957, 

Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Oscar 
Niemeyer. Foto: Ricardo Padue.  

Dimensões: 525 x 3945 cm 

  
Painel de azulejos, Instituto de Artes da 

Universidade de Brasília, 1998 Brasília / DF, 
Brasil. Arquiteto: Cláudio Queiróz.  

Foto: Tuca Reinés. 

Painel de azulejos, Instituto de Saúde Mental, 
1972, Riacho Fundo, Brasília / DF, Brasil. 

Arquivo: Fundação Athos Bulcão. 
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Painel de azulejos, Instituto Rio Branco, 1998. 

Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Luis Antônio 
Reis. Foto: Edgar César Filho.  

Dimensões: 567 x 1846 cm 

Painel de azulejos, Interlegis, 2001. Brasília / 
DF, Brasil. Arquiteto: Luís Antônio Reis. Foto: 
Edgar César Filho. Dimensões: 980 x 840 cm 

  
Painel azulejos, Residência Ivani Ribeiro, 
1972. Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Ítalo 

Campofiorito. Foto: Edgar César Filho. 
 

Painel de azulejos, Jardim de Infância da SQS 
308, 1965. Brasília / DF, Brasil.  

Foto: Ricardo Padue. 
 

  
Painel de azulejos, Jardim de Infância SQS 

316 Sul, 1972. Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: 
Salviano Borges. Foto: Edgar César Filho. 

Dimensões: 285 x 3660 cm 

Painel de azulejos, Mercado das Flores, 1983. 
Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Oscar 
Niemeyer. Foto: Edgar César Filho. 

Dimensões: 169 x 3720 cm 
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Painel de azulejos, Cobertura do Anexo II, 
Palácio do Itamaraty, 1983, Brasília / DF, 

Brasil. Arquiteto: Oscar Niemeyer. 

Painel de azulejos, Ministério das Relações 
Exteriores, 8° andar, Palácio do Itamaraty, 
1968. Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Oscar 

Niemeyer. 

  
Painel de azulejos (obra demolida em 2009), 
Jardins internos, Palácio do Planalto, 1982 

Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Oscar 
Niemeyer 

Painel de azulejos, Parada de descanso, 
Parque da cidade, 1985, Brasília / DF, Brasil. 

Dimensões: 212 x 1820 cm 

  
Painel de azulejos, Portaria do Bloco F da 
SQN 107, Brasília / DF, Brasil. Arquitetos: 

Fernando Burmeister Mayumi e Sérgio Souza 
Lima, 1965. Foto: Edgard Cesar. 

Painel de azulejos, Portaria do Bloco G da 
SQN 107, Brasília / DF, Brasil. Arquitetos: 

Fernando Furmeister Mayumi e Sérgio Souza 
Lima, 1965. Foto: Edgard Cesar. 
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Painel de azulejos, Portaria do Bloco I da SQN 
107, Brasília / DF, Brasil. Arquitetos: Fernando 

Burmeister Mayumi e Sérgio Souza Lima, 
1965. Foto: Edgard Cesar. 

Painel de azulejos, Quartel General do 
Exército, 1970, Brasília / DF, Brasil.  

Arquiteto: Oscar Niemeyer. 

  
Painel de azulejos, Secretaria de Trabalho do 

Distrito Federal, SCN Galeria Oeste, 1986. 
Arquiteto: Misael Medeiros.  

Foto: Edgard Cesar. 

Painel de azulejos, Superior Tribunal de 
Justiça, restaurante e jardim interno (9° 

andar), 1994, Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: 
Oscar Niemeyer. Foto: Edgar César Filho. 

  
Painel de azulejos, Espaço Dercy Gonçalves, 

Teatro Nacional Cláudio Santoro, 1978. 
Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Oscar 
Niemeyer. Dimensão: 219 x 1305 cm 

Painel de azulejos esmaltados, Sala Martins 
Pena, Teatro Nacional Cláudio Santoro, 1978. 

Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Oscar 
Niemeyer. Foto: Patrick Grosner. 

Dimensão 321 x 2760 cm 
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Painel de azulejos, Torre de TV, 1966. Brasília 

/ DF, Brasil. Arquiteto: Lúcio Costa. Foto: 
Edgar César Filho. Dimensões: 353 x 1295 cm 

Painel de azulejos, Tribunal de Contas da 
União, Restaurante, 1998, Brasília / DF, 

Brasil. Arquiteto: Oscar Niemeyer. Foto: Edgar 
César Filho. 

  
Painel de azulejos, Residência Sérgio Parada, 

1999. Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Sérgio 
Parada. Foto: Edgar César Filho. 

Dimensões: 230,5 x 949,2 cm 

Painel de azulejos, Residência particular, 
2001. Brasília / DF, Brasil. Arquiteto: Antônio 

Eustáquio. Foto: Edgar César Filho. 

  
Painel de azulejos, hall de entrada do Plenário 
do Tribunal e Sala de Togas, 2011, Brasília / 
DF, Brasil. Arquiteto: Oscar Niemeyer. Fotos: 
Secom-TST. Dimensões: 8,98 x 2,67 m (hall 

de entrada do plenário) 

Painel de azulejos, hall de entrada do Plenário 
do Tribunal e Sala de Togas, 2011, Brasília / 
DF, Brasil. Arquiteto: Oscar Niemeyer. Fotos: 
Secom-TST. Dimensões: 6,83 x 2,70 m (Sala 

de Togas) 

Fonte: Fundathos - Fundação Athos Bulcão 

Disponível em: <http://www.fundathos.org.br/galeriavirtual>. Acesso em: 06 ago. 2018. 
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ANEXO 2: DECRETO NO. 31.067, DE 23 DE NOVEMBRO DE 2009. 
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ANEXO 3: FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DO PESQUISADOR QUANDO EM 
PESQUISA NA SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA DO DISTRITO 
FEDERAL 
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ANEXO 4: PÁGINAS DO PROCESSO NO150.001651/2008 REFERENTE AO 
TOMBAMENTO DAS OBRAS DO ARTISTA ATHOS BULCÃO 
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